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FLAGRANTES  
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DE CERVEIRA GUARDIÃO 
PARA APANHAR ALGUM “RATO” 

DANDO ASSIM TODA A RAZÃO 
A QUEM DIZ: «AQUI HÁ GATO...» 

 
Autor: Poeta da Lama 

20/11/2000 

DEU ÁGUA NOUTRO LUGAR 
SERVIU “CANECO” E VIU “RODILHA”, 

AGORA QUER OFUSCAR 
VETUSTA “FONTE DA VILA” 

 
Autor: Poeta da Lama 

20/03/2001 

FLAGRANTES  
CERVEIRENSES 

CANDIDATOS NA PARTIDA 
TENDO POR META ELEIÇÃO 

DARÃO “FUGAS” NA CORRIDA 
OU FICAM NO PELOTÃO? 

 
Autor: Poeta da Lama 

5/08/2001 

O PRESENTE E O PASSADO 
DA ARTE DAS BIENAIS 

A CERVEIRA LEGAM QUADRO 
ONDE AS CORES SÃO IMORTAIS 

 
Autor: Poeta da Lama 

5/09/2001 

EDITORIAS 
Que a mãe Cerveira não venham 
a chamar de desnaturada 
 

Edição de 20/11/2000 

Foi Páscoa na 
minha terra 
 

Edição de  
20/04/2001 

A nossa vaidosa 
 
 

Edição de 
5/09/2001 

“A FIGURA” 
Com a Pitonisa das 

previsões 2001 
Edição de 
5/01/2001 

QUADRAS 
SANJOANINAS 

 
COM 

MANJARICOS 
CERVEIRENSES 

 
Edição de 
20/06/2001 

ANIVERSÁRIO DE “CERVEIRA NOVA” - 31 ANOS AO SERVIÇO DO CONCELHO 
  
 Com a edição de hoje, o Jornal “Cerveira Nova” completa 31 anos de existência. 
 Aos assinantes, colaboradores e anunciantes os nossos agradecimentos, pois verificamos que neste último ano houve um significativo aumento nesses  
três sectores. 
 É sinal que viajamos por um bom caminho e ao agrado de quem é leitor de “Cerveira Nova”. 
 Continuaremos a procurar melhorar cada vez mais, sempre tendo em mente o nosso lema: PELO PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA. 

O DIRECTOR 
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CERVEIRA NOVA 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

EUREK@ 
(Av. 1.º de Outubro) 

EMPREGOS 

PROCURA 

EMPREGADO/A 
DE CONFIANÇA 
Telem.: 962 443 090 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

LEIA E DIVULGUE 
CERVEIRA NOVA 

2 500$00 / ANO 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 
FILMES EM EXIBIÇÃO 

 
Dias 9, 10 e 11 de Novembro 

VELOCIDADE FURIOSA 
(Maiores de 12 anos) 

 
Dias 16, 17 e 18 de Novembro 

HORA DE PONTA 
(Maiores de 12 anos) 

 
Dias 23, 24 e 25 de Novembro 

OPERAÇÃO SWORDFISH 
(Maiores de 12 anos) 

 
Dias 30 de Novembro e 1 e 2 de Dezembro 

AMERICAN PIE - O ANO SEGUINTE 
(Maiores de 12 anos) 

 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 22h00 

Domingos: 21h30 

EMPREGOS 

OFERTA 

HOMEM 
Ainda jovem, aceita  propostas  
de trabalho  em qualquer área. 

Telem. 917 417 547 
Telem. 627 878 694 

SENHORA 
Aceita serviços domésticos 
ou tratar de pessoas idosas. 

Telem. 936 229 716 

SENHORA 
Aceita trabalho de 

escritório ou telefonista 
Telem.: 966 858 759 

JOVEM 
SECRETÁRIA 

Aceita trabalho em escritório. 
Telefone: 251 794 832 

 
 

COM MAIS DE 25 ANOS DE EXISTÊNCIA 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

C 
E 
L 
E 
S 
T 
I 
N 
O 

 
T 
O 
R 
R 
E 
S 

♦ Eng.º Electrotécnico 
♦ Projectos Eléctricos 
♦ Projectos Telefónicos 
♦ Projectos de Gás 
♦ Assessoria técnica para pro-

jectos CERTIEL 
♦ Assessoria técnica em obra 
♦ Termos de responsabilidade 

com assistência técnica 

Rua das Cortes - Areal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 796 634 / Telem.: 966 002 303 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 794 166 e 251 792 185  /  Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

E-mail: comercial@vilaxiquita.com      /        www.vilaxiquita.com 

LIC. N.º 4079 AMI 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 500$00/ANO 
€ 12,50 

PRECISA-SE 
 

Secretária eficiente com 
conhecimentos de inglês. 
Resposta com currículo e  
experiência profissional ao 

 
Apartado 69 

4920-275 VNCERVEIRA 
A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

 A cargo do Notário Lic. Aníbal Castro da Costa 
 

 Certifico, para efeitos de publicação que, por escritura de hoje, 
lavrada de fls.53, a fls. 54, do livro de notas para "escrituras diversas" 
n.º 71-D, deste Cartório, Rosa Aida Barbosa, N.I.F. 143705369 e mari-
do António Luís Pereira, N.I.F. 143705377, casados sob o regime da 
comunhão geral, naturais ela da freguesia de Gondar e ele da freguesia 
de Gondarém, ambas do concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes 
no lugar do Sobreiro, da referida freguesia de Gondar; declararam que 
são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém, do prédio 
urbano, composto por casa de habitação de dois pavimentos e logra-
douro, com a área coberta de oitenta metros quadrados e a área des-
coberta de quatrocentos e setenta e nove virgula oitenta metros 
quadrados, sito no lugar do Sobreiro, freguesia de Gondar, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Julieta Barbosa 
de Sá, do sul com António Luís Pereira, do nascente com Ana Rosa 
Afonso e do poente com Caminho Público, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido sob o artigo 137, com o valor 
patrimonial de 75.816$00, e o valor atribuído de UM MILHÃO DE 
ESCUDOS. 
 Que não são detentores de qualquer titulo formal que legitime o 
domínio do referido prédio, tendo-o adquirido no ano de mil novecentos 
e sessenta e cinco, por doação verbal feita por João Emílio Barbosa, 
viúvo, residente que foi no referido lugar de Sobreiro, não chegando 
todavia a realizar-se a projectada escritura de doação. 
 Que, no entanto, desde aquela data da aquisição, têm usufruído 
em nome  próprio o referido prédio, gozando de todas as utilidades por 
ele proporcionadas, habitando-o e no mesmo fazendo obras de conser-
vação, pagando as respectivas contribuições e impostos, com animo de 
quem exercita direito próprio, sendo reconhecidos como seus donos 
por toda a gente, fazendo-o de boa fé, por ignorar lesar direito alheio, 
pacificamente, porque sem violência, continua e publicamente, à vista e 
com conhecimento de toda a gente e sem oposição de ninguém.  
 Que a posse assim exercida e mantida durante mais de VINTE 
ANOS, lhes facultou a aquisição do direito de propriedade do dito pré-
dio por USUCAPIÃO, que expressamente invocam para efeitos de 
Registo Predial, uma vez que não é susceptível de ser comprovada por 
qualquer outro título formal extrajudicial, esta forma de aquisição.  
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA PARTE        
TRANSCRITA. 
 Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, vinte e dois de Outubro 
de dois mil e um. 

A 2.a Ajudante, 
Maria José Arezes Lima de Carvalho 

 

Vítor Manuel Barreiros da Costa 
NOVA GERÊNCIA 

Lugar da Estação 
4920-061 GONDARÉM VNC 

Vila Nova de Cerveira 
Telefone 251 795 152 
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Crónica da quinzena 
 

MORREU, AOS 86 ANOS,  
JOÃO LEMOS COSTA, 
QUE FOI O PRIMEIRO 

PRESIDENTE ELEITO, APÓS 
25 DE ABRIL DE 1974, DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 
 Foi sepultado, 
no dia 13 de Outu-
bro, no Cemitério 
Paroquial de Gon-
darém, João Lemos 
Costa, que contava 
86 anos de idade, e 
foi o primeiro presi-
dente eleito, após 
25 de Abril de 
1974, da Câmara 
Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. 
 Licenciado em 
engenharia civil 
pela Universidade 
do Porto, João 
Lemos Costa, ainda 
estudante, praticou 
futebol no Vianen-
se, na Académica 
de Coimbra e no 
Boavista, tendo ain-
da, como oficial 
miliciano, cumprido 
dois anos do Servi-
ço Militar nos Açores. Foi director da Electro del Lima 
onde, além de inúmeras acções, teve, a seu cargo, durante 
dois anos, em Lobito-Angola, o pôr em funcionamento 
uma empresa de óleo de rícino. E também foi director da 
Zona Norte da E.D.P.. 
 No aspecto político foi presidente da Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira durante dois mandatos (6 
anos). A primeira vez eleito em 12 de Dezembro de 1976 
e a segunda vez em 16 de Dezembro de 1979. Em 12 de 
Dezembro de 1982, quando acabou o seu mandato como 
presidente da Câmara, foi eleito presidente da Assem-
bleia Municipal, cargo que ocupou até 15 de Dezembro 
de 1985. 
 Depois da actividade política em Vila Nova de Cer-
veira, ainda foi vereador da Câmara Municipal do Porto. 
 Falecido no Porto, cidade onde residia, João Lemos 
Costa, natural de Gondarém, foi sempre um grande entu-
siasta pelo concelho, não só pela sua relevante actividade 
como presidente da Câmara, como ainda por tudo aquilo 
que trabalhou em prol de Vila Nova de Cerveira, muito 
antes de vir a ser ou pensar ser presidente do Município. 
 Sentidas condolências à família enlutada. 
 

José Lopes Gonçalves 

PSD/CDS e os candidatos à Câmara 
e à Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira 
 
 Por deficiência de informação publicamos no passado 
número (20/10/2001) de “Cerveira Nova”, que os candida-
tos à Câmara e à Assembleia Municipal de Vila Nova de 
Cerveira representariam, apenas, o PSD. Só que, na verda-
de, também irão representar o CDS-PP, já que nas próxi-
mas eleições autárquicas, que decorrerão no dia 16 de 
Dezembro, haverá uma coligação PSD/CDS-PP. 

Edifício do A.T.L., em Cerveira,  
próximo do Lar Maria Luísa, já 
funciona como escola primária 
 
 Nas que foram instalações do ATL (Actividades dos 
Tempos Livres), próximo do Jardim de Infância e do Lar 
Maria Luísa, já se encontram em actividade os alunos do 
1.º Ciclo do Ensino Básico (Ex-Ensino Primário) da fre-
guesia de Vila Nova de Cerveira. 
 Conforme largamente temos noticiado, o edifício da 
Escola Primária, que durante dezenas de anos funcionou 
no Alto das Veigas, irá ser transformado numa Pousada de 
Juventude. 

Um caso, em Cerveira,  
a merecer certa atenção 
 
 Na zona do Auditório Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, geralmente ao anoitecer, alguns cães, por ali à solta, 
tentam atacar pessoas que por lá passam. E o mais aborre-
cido, segundo têm afirmado os passantes, é que os caní-
deos serão incitados, por alguns jovens, a atacar. 
 Que esses negativos actos não se venham a repetir é o 
que se espera. 

Cerveira presente, na Galiza, no XVI 
Encontro de Corais da Ribeira Minho 
 
 O Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira partici-
pou, mais uma vez, no Encontro de Corais da Ribeira 
Minho. 
 Já na sua nona edição, o certame deste ano realizou-se 
em Puenteareas, Espanha, e foi organizado pelo coral poli-
fónico local. 
 Do Alto Minho, além da já referida presença do Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira, também estiveram 
os agrupamentos de S. Teotónio de Verdoejo (Valença), 
Santa Luzia (Monção) e Orfeão de Vila Praia de Âncora. 
Já que da Galiza estiveram presentes os corais da Sé de 
Tui, Tominho, a Guarda e Puenteareas (anfitrião). 

FUNERAL 
 

EM GONDARÉM 
 Para o Cemitério Paroquial de Gondarém efectuou-se o 
funeral de Joaquim Couto Guerreiro, de 72 anos de ida-
de, viúvo, que residia no lugar da Mota. 
 

EM LOIVO 
 Engrácia Rosa Araújo, viúva, residente no lugar da 
Fonte, foi a sepultar para o Cemitério Paroquial de Loivo. 
 

EM CAMPOS 
 Para o Cemitério Paroquial de Campos efectuou-se o 
funeral de Aurora Rosa Caldas, viúva, de 91 anos de ida-
de, que residia no lugar da Carvalha. 
 

 Também um residente no lugar da Carvalha, Cristó-
vão Correia Barbosa, de 75 anos, casado, faleceu, subita-
mente, na Inglaterra, onde se deslocou àquele País, de 
férias, para visitar familiares. 
 

EM SAPARDOS 
 Francelina Fátima Barbosa Rodrigues Rocha, de 52 
anos, casada, residente no lugar de S. Brás, foi a sepultar 
no Cemitério Paroquial de Sapardos. 
 

EM LOVELHE 
 No Cemitério Municipal foi sepultado Justino Antó-
nio Araújo, de 75 anos, que residia no lugar do Picouto, 
na freguesia de Lovelhe. 
 

 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

A confraternização de emigrantes 
cerveirenses na América 
 
 Conforme foi anunciado pelo Jornal “Cerveira 
Nova” (20/10/2001), os emigrantes cerveirenses nos Esta-
dos Unidos da América do Norte mais uma vez organiza-
ram uma confraternização cujo rendimento reverteria a 
favor de instituições ou colectividades do nosso concelho. 
 A reunião, no salão de festas da Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, em Newark (USA), teve um programa 
variado e serviu, mais uma vez, para que emigrantes cer-
veirenses, e não só, convivessem durante largo tempo. E 
juntassem donativos destinados a aplicar, e isto segundo o 
anunciado pelos promotores, em acções sociais, culturais 
ou desportivas. 

Mau tempo causou estragos no 
concelho de Vila Nova de Cerveira 
 
 As chuvas que caíram com grande intensidade entre 21 
e 22 de Outubro causaram bastantes prejuízos em todo o 
concelho de Vila Nova de Cerveira, especialmente em 
caminhos e estradas, provocando a queda de muros e alui-
mento de terras. 
 Na sede do concelho cerveirense, mais precisamente 
no Terreiro, a zona onde há tempo se efectuaram escava-
ções (tendo até aparecido ossadas), registou um aluimento 
de terras. E o interior da Igreja Matriz de Vila Nova de 
Cerveira foi atingido pelas águas da chuva. Aliás houve 
mais igrejas e capelas do concelho onde as águas também 
penetraram, tendo, em algumas, causado estragos. 
 Por motivo de uma cave inundada próximo da E.N. 13, 
em Vila Meã, os Bombeiros Voluntários de Cerveira tive-
ram de prestar assistência, o mesmo acontecendo num 
imóvel situado no lugar do Couto, na freguesia de Gonda-
rém. 

Ano Escutista 2001/2002 da Região  
de Viana do Castelo teve abertura  
em Vila Nova de Cerveira 

 Nos dias 20 e 21 de Outubro decorreu no concelho de 
Vila Nova de Cerveira a XI Abertura do Ano Escutista da 
Região de Viana do Castelo. 
 Inscreveram-se 1.250 escutistas, dos vários escalões 
etários, provenientes de 27 agrupamentos da região. 
 Apesar das condições climatéricas não terem sido das 
melhores (choveu intensamente na tarde de 21 de Outu-
bro), realizaram-se diversas acções programadas que 
decorreram debaixo de bastante animação e entusiasmo. 
 Para este novo ano escutista foi escolhida a temática 
“CERVUS AD FONTES” como forma de propor aos 
escuteiros uma procura de fontes de águas vivas. 
 O evento foi promovido pela Junta Regional do Corpo 
Nacional de Escutas de Viana do Castelo e pelos agrupa-
mentos de Reboreda e de Campos. 
 Como curiosidade podemos salientar que na manhã do 
dia 21 de Outubro registamos, no “Largo da Feira”, de 
Cerveira, como transporte de participantes na XI Abertura 
do Ano Escutista da Região de Viana do Castelo, mais de 
uma dezena de autocarros e também largas dezenas de veí-
culos ligeiros. 

Idosos do concelho vão 
ter festa de S. Martinho 
 

 O Grupo de Idosos afecto ao Projecto Cerveira Frater-
na vai levar a cabo o 1.º Convívio de Idosos do Concelho - 
Festa de S. Martinho, a realizar no dia 10 de Novembro, 
pelas 13,30 horas, na Junta de Freguesia de Lovelhe. 
 As inscrições para mais esta iniciativa do Projecto de 
Luta Contra a Pobreza concelhio devem ser feitas até ao 
dia 8 de Novembro, na sede do Cerveira Fraterna, sito na 
Casa da Juventude (Posto de Turismo), 1.º andar. 

Ferido num despiste de 
motorizada em Cornes 
 
 Valdemar Gonçalves Santos, residente em Castanheiri-
nhas, Sapardos, ficou ferido na sequência de um despiste 
de motorizada, ocorrido no lugar da Igreja, na freguesia de 
Cornes. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado ao Centro de Saúde de Valença, onde recebeu assis-
tência. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

Dia de Finados 
Tempo de saudade 

 Decorreram, em paróquias do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, as celebrações religiosas relacionadas com o 
Dia de Finados. 
 Visitas aos cemitérios, colocação de flores e de velas 
nas sepulturas dos familiares, preces e, em muitos casos, 
lágrimas de saudade. 
 Nos cemitérios das freguesias cerveirenses o culto dos 
mortos voltou a não passar despercebido, pelo que os Fieis 
Defuntos ou Dia de Finados foi novamente, no nosso con-
celho, tempo de SAUDADE. 

Comissão para a toponímia do 
Prado e Areal em Cerveira 
 

 Será brevemente constituída uma comissão destinada a 
elaborar a toponímia dos lugares do Prado e do Areal (na 
Rua das Cortes), na freguesia de Vila Nova de Cerveira. 
 Um trabalho interessante na continuidade de outros, do 
género, já efectuados na sede do concelho cerveirense. 
 
 

Também em Gondarém está previso 
criar uma comissão para a toponímia 
 

 Tal como na freguesia de Vila Nova de Cerveira, tam-
bém na freguesia de Gondarém está prevista a criação de 
uma comissão que terá como principal finalidade o estudo 
da toponímia da localidade, bem como de outros pormeno-
res de interesse para Gondarém. 

Residente em Sopo ferido, num 
acidente de trabalho, na Zona 
Industrial (Polo 1) 
 
 Numa unidade fabril da Zona Industrial de Vila Nova 
de Cerveira (Polo 1), foi vítima de um acidente de trabalho 
Fernando Vieira, de 32 anos, residente na freguesia de 
Sopo. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado ao Centro de Saúde local onde recebeu os primeiros 
socorros, seguindo depois, para complemento de tratamen-
to, para o Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo. 

Assalto, sem proveito, em Loivo 
 
 O imóvel em que esteve instalada em tempos uma ofi-
cina de arranjo de motorizadas foi palco de um assalto. 
 Só que as intenções dos larápios saíram frustradas já 
que, no imóvel, não existiam nenhuns valores. 
 Portanto, um assalto sem qualquer proveito. 

NÚMERO ESPECIAL DE 
“CERVEIRA NOVA” 

COMEMORATIVO DOS  
31 ANOS DO QUINZENÁRIO 

 
UM AGRADECIMENTO 

QUE SE IMPÕE 
 

 O apresentar e editar este número especial de 
“Cerveira Nova”, com um acentuado aumento do 
número de páginas, só foi possível mercê da gran-
de aderência de anunciantes que assim quiseram 
colaborar no registo dos 31 anos de existência do 
quinzenário. 
 Os nossos agradecimentos pela colaboração 
prestada. E também a certeza de que quem anun-
ciou não sairá defraudado, já que esta edição de 
“Cerveira Nova” terá um número de exemplares 
bastante superior ao habitual. 
 Também a todas as pessoas que nos enviaram 
textos para publicarmos nesta edição especial os 
nossos agradecimentos. 

O “Programa Preliminar” da revisão 
do PDM de Vila Nova de Cerveira 
 
 Em recente reunião do Executivo foi aprovado o 
“Programa Preliminar” referente à revisão do PDM (Plano 
Director Municipal) de Vila Nova de Cerveira. 
 O documento, que foi elaborado pela Divisão Técnica 
de Obras e Urbanismo da Autarquia, contém os objectivos 
e orientações programáticas da actualização do PDM. 

António Amorim Barbosa, representante 
das juntas de freguesia no Conselho 
Municipal de Educação 
 
 O presidente da Junta de Freguesia de Vila Nova de 
Cerveira, António Amorim Barbosa, faz parte do Conse-
lho Municipal de Educação. 
 Integrará esse órgão na qualidade de representante das 
juntas de freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira. 

Derrama, de dez por cento, sobre o 
IRC e a taxa de contribuição  
autárquica aprovadas pela Assembleia 
Municipal de Cerveira 
 
 Já foi aprovado, pela Assembleia Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, a aplicação de uma derrama, de 10%, 
sobre o IRC. 
 Igualmente foi aprovado, pela Assembleia Municipal, 
a aplicação da taxa de contribuição autárquica. 

Automóvel assaltado em Cerveira 
 
 De um automóvel estacionado no largo do Bairro da 
Calçada, em Cerveira, foram roubados documentos e 
objectos de valor. 
 O assalto ocorreu em período nocturno e foi efectuado 
por meio de arrombamento do veículo. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 

Nem tudo lembra 
 
 Alguns moradores desta vila queixam-se que as três 
bicas do fontanário existente ao fundo das escadas do Ter-
reiro, desta vila, deixaram, ultimamente, de fornecer esse 
precioso líquido. 
 Estando habituados, desde há longos anos, a verem 
correr incessantemente por essas bicas, dia e noite, essas 
águas límpidas, as quais serviam para beber devido à sua 
boa qualidade, os moradores apelam para que as mesmas 
voltem a marcar presença, não só para satisfação dos 
utentes, como também para dar mais graciosidade e admi-
ração à “Fonte da Vila”, como outrora era conhecida. 
 
Arruamento do Bairro Municipal às escuras 
 
 Alguns residentes no Bairro Municipal, desta vila, 
queixam-se que um arruamento desse Bairro se encontra 
às escuras por se encontrar avariado o único globo da ilu-
minação pública lá existente. 
 Aos respectivos serviços da EDP solicita-se a sua 
reparação. 
 

Gaspar Lopes Viana 

A concordância de leitores 
com um recente editorial 
de “Cerveira Nova” 
 
 A propósito do Editorial “Uma saudosa lembrança para 
quem, durante 16 anos, praticou o bem no concelho de 
Vila Nova de Cerveira”, publicado no último número 
(20/10/2001), recebemos várias mensagens, de concordân-
cia, por tudo aquilo que escrevemos sobre a nobre acção 
das Irmãs Missionárias do Santíssimo Sacramento e Maria 
Imaculada, nos 16 anos em que estiveram na “Casa da 
Aldeia, na freguesia de Loivo. 
 Houve quem nos perguntasse se o jornal estaria dispo-
nível para apoiar uma campanha de bem fazer, tal como 
algumas feitas pelas religiosas. Respondemos que para 
boas causas “Cerveira Nova” está sempre disponível. 

Operária no Polo 2 da Zona  
Industrial de Vila Nova de  
Cerveira ferida num acidente 
 
 Na Zona Industrial de Vila Nova de Cerveira (Polo 2), 
a operária Sandra Manuela Martins Brito, de 23 anos, resi-
dente em Ganfei, Valença, sofreu um acidente de trabalho, 
tendo ficado ferida. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tada à Clipóvoa, onde foi assistida, seguindo depois, tam-
bém para receber tratamento, ao Hospital de Santa Luzia 
de Viana do Castelo. 

Peditório no concelho de Vila  
Nova  de Cerveira a favor da  
Liga Portuguesa Contra o Cancro 
 
 Como acontece anualmente realiza-se, em todo o País, 
o peditório a favor da Liga Portuguesa Contra o Cancro. 
 No concelho de Vila Nova de Cerveira a recolha de 
donativos também acontece todos os anos, pelo que pres-
táveis pessoas se mobilizaram para participarem nessa boa 
causa que foi a recolha de fundos. 
 O peditório no concelho de Vila Nova de Cerveira teve 
início no dia 27 de Outubro e prolongou-se, por vários 
dias, com maior acção em 1 e 2 de Novembro. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

ABERTURA DO ANO ESCUTISTA 2001/2002  
COM MAL TEMPO E ESPÍRITO DE ENTREAJUDA  

 Vila Nova de Cerveira recebeu, no últi-
mo fim de semana, a abertura do ano escu-
tista 2001/2002. A sessão de boas vindas, 
no salão nobre dos Paços do Concelho, e a 
inauguração da exposição alusiva à temáti-
ca, na Casa do Turismo, realizaram-se na 
tarde de sábado. As actividades desenrola-
ram-se durante todo o dia de domingo. 
 Num fim de semana marcado por con-
dições atmosféricas adversas (precipitação 
acentuada e ventos fortes), a abertura do 
presente ano escutista, subordinado ao lema 
"Cervus Ad Fontes", decorreu com alguma 
dificuldade ao nível da realização das acti-
vidades previstas mas, como se constatou 
no terreno, com um enorme espírito colec-
tivo de participação e entreajuda.  
 A recepção e inscrição dos participantes 
e a eucaristia, inicialmente previstas para o 
campo da feira e auditório municipal res-
pectivamente, tiveram de ser transferidas 
para o Fórum Cultural de Cerveira que 
viria ainda a ser o local escolhido para a 
cerimónia oficial de encerramento.  
 
Mensagem de amizade e  
solidariedade aos dirigentes  
e agrupamentos  
 
 Na sessão de abertura, realizada na 
autarquia perante um número considerável 
de escuteiros dos agrupamentos de Campos 
e Reboreda, o presidente da Câmara Muni-
cipal de Cerveira, deu as boas vindas aos 
dirigentes e escuteiros, deixou uma mensa-
gem de amizade e solidariedade e fez votos 
para que as actividades previstas corram 
segundo os objectivos delineados pela 
organização.  

 José Manuel Carpinteira, depois de sub-
linhar a profícua actividade dos agrupa-
mentos de Campos e Reboreda junto dos 
jovens cerveirenses, destacou a importância 
dos valores do escutismo rumo a uma 
sociedade mais solidária e justa.  
 "Espirito de camaradagem, respeito pela 
natureza, atitudes e comportamentos huma-
nitários são condições fundamentais para 
uma vivência mais solidária. Não esqueçam 
aquilo que estão a aprender e façam disso 
um modo de vida permanente" realçou.  
 
Escola de valores humanitários.  
 
O Chefe Regional do Corpo Nacional de 
Escutas, Vítor Lima, realçou as três verten-
tes do movimento escutista (procura inces-
sante de Deus, redescoberta da essência do 
homem no contacto com a natureza e 
empenhamento vivencial em comunidade) 
e desejou a todos os participantes que, 
caminhando na pista escutista, encontrem a 
verdadeira fonte de felicidade.  
 Aquele dirigente, que comparou o 
movimento escutista a escolas de aprendi-
zagem de valores humanitários, desejou 
ainda que a actividade verificada em Cam-
pos e Reboreda possa, um dia, expandir-se 
até à sede do concelho com o aparecimento 
de novos agrupamentos.  
 O presente ano escutista, que assinala a 
passagem do décimo aniversário do Agru-
pamento de Campos, pretende, entre outros 
objectivos, estimular a criatividade indivi-
dual, valorizar o trabalho colectivo e pro-
mover um conjunto de actividades que con-
tribuam para a interiorização de interven-
ções de dignificação ambiental.  

"PORTUGAL NA GUERRA CIVIL  
DE ESPANHA (1936/39)" 

(Tema de ciclo de conferências marcado para Novembro) 

 A Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, no seguimento de um trabalho 
anterior dedicado ao contrabando em áreas 
de fronteira, promove, durante o mês de 
Novembro, um ciclo de conferências subor-
dinadas à temática "Portugal na Guerra 
Civil de Espanha (1936/39)".  
 As sessões, que decorrerão no auditório 
da Biblioteca Municipal, serão complemen-
tadas com a realização de oficinas de traba-
lho dirigidas aos alunos do ensino secundá-
rio do concelho e a projecção de duas ses-
sões cinematográficas abertas ao público 
interessado.  
 As conferências iniciam-se no dia 9 
com o painel "A Interferência de Portugal 
na Guerra Civil de Espanha" que estará a 
cargo do Dr. Fernando Rosas, professor de 
história no Instituto de História Contempo-
rânea da Faculdade Nova de Lisboa, e do 
Dr. José Manuel Lopes Cordeiro, professor 
de história contemporânea no Instituto de 
Ciências Sociais da Universidade do 
Minho.  
 
A influência do conflito  
na arte e literatura  
 
 Na semana seguinte, dia 16, as comuni-
cações do Dr. José Hermano Saraiva, histo-
riador e apresentador do programa 
"Horizontes da Memória" na RTP, e do Dr. 
Bieito Alonso Fernandez, professor de geo-
grafia e história no Instituto de Educação 
Secundária de Francisco Sanches (Tui - 
Galiza), incidirão sobre "A Guerra Civil de 
Espanha nas Relações Transfronteiriças: 
Na Fronteira das Emoções".  
 A última conferência, marcada para o 
dia 23, aborda "A Guerra Civil de Espanha 

na Arte e Literatura" e terá como conferen-
cistas o Dr. João Delgado Cerqueira, crítico 
de arte da revista Arte Ibérica, e os escrito-
res Dr. Francisco Duarte Mangas e Dr. Via-
le Moutinho, ambos jornalistas no Diário 
de Notícias.  
 As sessões, marcadas para as 21.30 
horas e antecedidas por documentários alu-
sivos à temática, serão moderadas pela Drª 
Maria José Areal, directora do Centro de 
Formação das Escolas Associadas de 
Caminha e Vila Nova de Cerveira. Os dias 
14 e 21 estão reservados para algumas acti-
vidades complementares relacionadas com 
a realização de ateliers e projecção de pelí-
culas.  
 
Oficinas de trabalho e  
sessões cinematográficas  
 
 Assim, no dia 14, encontra-se prevista a 
passagem do filme "La Lengua de las Mari-
posas", de José Luís Cuerda, e trabalhos 
com os alunos do Colégio de Campos. No 
dia 21, é projectada a película "Terra e 
Liberdade", de Ken Loach, estando os ate-
liers destinados aos alunos da secundária de 
Vila Nova de Cerveira.  
 Este ciclo de conferências pretende, em 
linhas gerais, focalizar a importância da 
guerra civil de Espanha na consciencializa-
ção politica, social e cultural de "nuestros 
hermanos", as consequências verificadas 
em áreas de fronteira, e a posição assumida 
pelo regime ditatorial português face ao 
conflito interno espanhol entre 18 de Julho 
de 1936 e 1 de Abril de 1931.  

IDOSOS FESTEJAM S. MARTINHO COM MAGUSTO EM LOVELHE 

 Um grupo de idosos do con-
celho de Vila Nova de Cer-
veira, com o apoio da autar-
quia local, projecto de luta 
contra a pobreza "Cerveira 
Fraterna" e a junta de fregue-
sia de Lovelhe, leva a efeito, 
um magusto destinado à 

população mais envelhecida 
do concelho. A iniciativa, 
denominada Festa de S. Mar-
tinho, está marcada para o 
dia 10 de Novembro, sábado, 
pelas 13.30 horas, na sede da 
junta de freguesia de Love-
lhe. A animação musical 

estará a cargo do Grupo 
Musical de Reboreda. Este 
encontro de idosos, que cele-
bra a passagem de mais um 
dia dedicado a S. Martinho, 
procura sinalizar uma jorna-
da de camaradagem e confra-
ternização entre a camada 

populacional mais idosa do 
concelho. Pretende igual-
mente alertar a sociedade 
para a importância da tercei-
ra idade no progresso econo-
mico, social e cultural. As 
incrições para este convívio, 
abertas às pessoas com idade 

igual ou superior a 60 anos, 
podem ser efectuadas na sede 
do projecto "Cerveira Frater-
na", situada na Casa do 
Turismo, 1º andar, até ao dia 
8 de Novembro. O preço é 
700 escudos.  
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FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO E COMPANHEIRO. 

PODE CHEGAR A SUA CASA  
QUINZENALMENTE 

POR APENAS 
 2.500$00 AO ANO - € 12,5 

P r o c u r a  e m p r e g o ?  
A n u n c i e ,   g r a t u i t a m e n t e ,  

n e s t e  q u i n z e n á r i o 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS À COSTA DO SOL - ANDALUZIA 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde  / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Travel 

ESTAMOS NA INTERNET 
agora no novo endereço 

http://www.cerveiranova.pt/ 
VENDEMOS E MONTAMOS ANTENAS TERRESTRES E PARABÓLICAS   

          VENDEMOS FRIGORÍFICOS, MÁQUINAS DE LAVAR E SECAR ROUPA 
AGENTE AUTORIZADO TV CABO 

VENDEMOS TELEVISORES, VÍDEOS E HI-FI 
DAMOS ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

RECOLHEMOS NO DOMICÍLIO OS ELECTRODOMÉSTICOS AVARIADOS 
REPRESENTAMOS MAIS DE 30 MARCAS CONSAGRADAS 

 
Estamos em V. N. de Cerveira  na Praça D. Dinis (C. Comercial Ilha dos Amores), Loja 7 e 8 

Telefone 251 794 892  /  Telemóvel 936 858 335 

Grupo 

Posto de 
Energia  
E.D.P. 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
 

 D. Ilda Maria Morais Vaz, de Lisboa, D. Helena Fraga 
Murado, de VNCerveira; Manuel Luís Rego, de Gonda-
rém; Laurentino Pereira Vaz, do Cacém; António Fernan-
do Barros, de Lisboa; José Emílio Brandão Martins, da 
Amadora; Júlio Dantas Rebelo, de Setúbal; José Custódio 
Barbosa, de Cascais; D. Julieta Fernandes Rodrigues 
Seguro, de Alcabideche; Silvestre Borges Lopes, de Vila 
Nova de Gaia; João Miguel Guerreiro e Silva, de Loivo; 
Aristides Esmeriz, da França; D. Adelaide Araújo, da 
França; João Batista Silva Gonçalves, da França; José 
Venade Rodrigues, do Barreiro; D. Maria Helena Vieira, 
do Barreiro; João Francisco Duarte Vieira, de VNCervei-
ra; Adérito José Dantas Vaz, da França; José Silva Gon-
çalves, da França; D. Ana Barbosa, do Canadá; António 
Silva Cantinho, da França; Agostinho Fernando Afonso 
Oliveira, da França; D. Maria Cândida Costa Ferreira, da 
França; Inácio Mendes Lima, da França; D. Maria Manue-
la Oliveira, de VNCerveira; Dr. José António Duarte Sou-
sa Coutinho, de Gondarém; D. Maria Isabel Fernandes 
Cunha, de Reboreda; José Maria Perez Alonso, de Espa-
nha; José Duarte Couto, da França; José Emílio Rodri-
gues, da França; João António Pereira Cunha, de Sopo; 
Eurico João Gonçalves, da França; António Augusto 
Valente, da França; Alfredo Batista Alves, de Lisboa; José 
Aníbal Ribeiro, da Amadora; Moisés Pereira Pinto, da 
França; José Ferreira, da França; Manuel Cantinho Lopes 
Araújo, da França; Aristides Pereira, dos EEUU; D. Maria 
Nazaré Rodrigues, dos EEUU; Luís Manuel Pereira Cou-
to, da França; D. Maria Clara Fernandes Esteves, da Fran-
ça; Joaquim Nascimento G. Couto, da França; Benjamim 
Augusto Silva Conde, de VNCerveira; João Bonifácio 
Barros Loureiro, dos EEUU; Eduardo Gonçalves Silva, da 
França; José Monteiro Gomes, da França; José Aníbal 
Gonçalves, da França; e Joaquim João Cunha, de Lisboa. 
 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se certifi-
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade. 

1.ª Publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 690, de 5 de Novembro de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A N Ú N C I O 
 

Anuncia-se que nos autos de Execução Sumária a correr 
termos pelo Tribunal Judicial desta comarca com o n.º 214/98, nos 
quais são exequente CARMINDA AMÁLIA RODRIGUES DE VASCON-
CELOS, divorciada, residente no lugar de Cabreira, da freguesia de 
Campos, desta comarca, e executado ADÉRITO LUÍS ALVES, divorcia-
do, residente na freguesia de Quintela, da comarca de Vinhais, foi 
resolvida a venda por meio de proposta em carta fechada do direito do 
referido executado à meação dos bens do casal, formado que foi 
pelos supra referidos exequente e executado, pelo preço-base de 1 000 
000$00 (um milhão de escudos). 

São convidadas todas as pessoas com interesse na com-
pra do referido direito a entregarem as suas propostas na Secretaria do 
Tribunal Judicial desta comarca. 

No dia 04 de Dezembro de 2001, pelas 13:45 horas, no 
Tribunal Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propos-
tas até esse momento apresentadas, a cujo acto podem os proponen-
tes assistir. 
 

Vila Nova de Cerveira, 1 de Outubro de 2001 
 

O Juiz de Direito, 
Rui A. Sousa Padrão Sanches Silva 

 

O escrivão-adjunto, 
Luciano Humberto D. R. Rodrigues 

 

Concessionário 
PEUGEOT 

ACESSÓRIOS  /  BICICLETAS 
AGENTE DE SEGUROS 

 
Rua de Santo António (EN 13) 

4920-255 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 498 

Zona Industrial (Polo 2) - Veiga 
4920-030 CORNES 

Telefone: 251 798 084 

RESTAURANTE  /  SNACK-BAR 
SANDWICH-BAR 

Diárias: Refeições económicas - 
dois pratos à escolha (peixe ou carne) 
Especialidades: Bacalhau à Pratinho, 

Bacalhau à Escondidinho e 
Francezinha 

 N 

S 

 
Edifício Ilha dos Amores, Loja 5 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 840 

 

FLOR E ARTE 

FLORISTA 
Maria da Graça B. A. Gomes 

Mercado Municipal 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

Café Mini-Mercado 

 

OS MELHORES PRODUTOS 
ÓPTIMOS PREÇOS 

 

Lugar da Mata Velha  /  4920-071 LOIVO 
Vila Nova de Cerveira 
Telefone 251 796 323 

Jacob António Gonçalves Costa Caldas 

 
 
 

 
Mata Velha - LOIVO 

Mercado Municipal, Loja 8 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

As melhores carnes 
Os melhores fumados 

Tudo aos melhores preços 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
www.igrejaemanuel.com 

 E dizia: Por isso, eu vos disse que ninguém pode vir a mim, se por meu Pai lhe não for concedido. Desde então, muitos 
dos seus discípulos tornaram para trás e já não andavam com ele. Então disse Jesus aos doze: Quereis vós também reti-
rar-vos? Respondeu-lhe, pois, Simão Pedro: Senhor, para quem iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna, e nós 
temos crido e conhecido que tu és o Cristo, o Filho de Deus. S. João 6:65-69  

 

COMENTÁRIO 319-B 
O LEITOR ESCOLHEU A JESUS? 
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 Nas páginas do Novo Testamento consta que grandes 
multidões acorriam para ouvir o Senhor Jesus e ver os 
sinais milagrosos que fazia. Porém, o número daqueles que 
aceitavam a doutrina de Cristo e permaneciam ao Seu lado 
era reduzido. Porquê? Porque as pessoas não estavam inte-
ressadas nas realidades espirituais que Ele viera proclamar. 
 Exemplo disso temos no Evangelho segundo João, onde 
se lê: E uma grande multidão o seguia, porque via os sinais 
que operava sobre os enfermos (S. João 6:2). Nessa ocasião 
Cristo realizou o milagre da multiplicação dos pães e dos 
peixes, em que milhares de pessoas comeram e ainda sobe-
jou. No dia seguinte essa multidão procurou Jesus. O 
Senhor não se iludiu com eles e declarou-lhes com firmeza: 
Vós me buscais, não pelos sinais que vistes, mas porque 
comestes do pão e vos saciastes (S. João 6:26). O divino 
Mestre e Salvador apresentou-se em seguida como o pão 
vivo descido do Céu: Eu sou o pão vivo que desceu do céu; 
se alguém comer deste pão, viverá para sempre; e o pão que 
eu der é a minha carne, que eu darei pela vida do mundo. 
Comer a carne e beber o sangue de Jesus, significa apro-
priação pela fé do Seu sacrifício na cruz do Calvário, onde 
foi crucificado e Seu sangue vertido. Só assim poderiam 
desfrutar a vida eterna. Muitos dos seguidores de Jesus não 
conseguiram alcançar o Seu ensino e ficaram escandaliza-
dos a ponto de declararem: Duro é este discurso; quem o 
pode ouvir? (S. João 6:66). 
 E reagiram negativamente: Desde então muitos dos seus 
discípulos tornaram para trás, e já não andavam com ele. 
Então disse Jesus aos doze: Quereis vós também retirar-
vos? Respondeu-lhe pois Simão Pedro: Senhor, para quem 
iremos nós? Tu tens as palavras da vida eterna. E nós temos 
crido e conhecido que tu és o Cristo, o Filho de Deus (S. 
João 6:66-69). É notável esta resposta do apostolo Pedro à 
indagação do Senhor Jesus. Ele forma outra pergunta: Para 

quem iremos nós? É como se Pedro dissesse: Senhor, 
jamais te abandonaremos! E a razão é simples: não temos 
onde ir. Se quiséssemos fazê-lo, que rumo tomaríamos? 
Após havermos bebido das águas cristalinas da Tua verda-
de, para onde iríamos? Tu sabes, Senhor, que não temos 
para onde ir, pois só Tu possuis aquilo que satisfaz o nosso 
coração. Todos poderão abandonar-te, mas nós permanece-
mos ao Teu lado! De facto, para onde iriam Pedro e os res-
tantes apóstolos, se deixassem Jesus? Para onde? Os após-
tolos tinham possibilidade de voltar à religião judaica. Con-
tudo, que tinha o judaísmo para lhes oferecer? Era uma reli-
gião cheia de cerimónias e formalidades repleta de tradi-
ções e ritos. E ele já se cansara de tudo isso. 
 Os seus guias religiosos (fariseus e escribas) eram 
homens que nada tinham a oferecer espiritualmente ao 
povo. Pior do que isso, negavam aquilo que ensinavam pela 
maneira como viviam. Assim, Pedro não podia regressar ao 
judaísmo. Mas poderia aderir ao mundanismo, se mal esco-
lhe-se. 
 Pedro sabia muito bem que os prazeres do mundo são 
enganosos. Ele já os experimentara antes, e sabia que não 
podiam satisfazer o coração nem trazer a alma. O apóstolo 
Pedro não ia, com certeza, voltar ao charco, depois de ter 
bebido da fonte divina; não ia alimentar-se de bolotas reli-
giosas, após haver participado da abundante mesa do Pai. 
Não é de admirar, pois, que respondesse como o fez. Seria 
verdadeira loucura, autentico suicídio espiritual, abandonar 
o Senhor Jesus, o Salvador do mundo, que dera novo e 
maravilhoso rumo à sua vida. Senhor, Tu tens as palavras 
da vida eterna. É verdade, Jesus tem tudo quanto precisa-
mos; Ele nos basta completamente. Jesus tem as respostas 
exactas para as nossas indagações. 
 A nossa experiência em relação ao Senhor é semelhante 
à descrita pelo salmista David: Tirou-me de um lago horrí-

vel, de um charco de lodo, pôs os meus pés  sobre uma 
rocha, firmou os meus passos; e pôs um novo cântico na 
minha boca, um hino, ao nosso Deus... (Salmo 40:2-3). 
Estamos firmes e seguros, felizes e jubilosos. Cremos no 
Senhor com todas as forças da nossa alma e O amámos do 
mais profundo do nosso ser. O apóstolo Pedro, naquele dia, 
soube escolher; procedeu de modo acertado. Na encruzilha-
da que enfrentou, ele tomou o rumo correcto, para alegria 
do Salvador e para sua própria felicidade. À semelhança da 
decisão tomada por Pedro, numerosas pessoas, no decorrer 
dos séculos, tem feito a sua opção certa. E o leitor que esco-
lha fará? 
 Deve crer de coração em Jesus, como Senhor da sua 
vida e Salvador pessoal, conhecê-Lo na realidade de uma 
vida transformada, é a mais importante decisão, a melhor 
escolha que alguém poderá fazer. Amém. 
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu Salva-
dor pessoal, e está decidido nesta caminhada terrestre, pode 
contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA DE 
DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante em 
Caminha, Cerveira, etc..  
 Se desejar, pode visitar o nosso web site na Internet: 
www.igrejaemanuel.com 
 Ou escrever para: 
 ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL  
 14, Connecticut Ave. 
 BAY SHORE – NY 11706 
 U.S.A. 

PROCEDIMENTOS A TER NA 
DESPISTAGEM DE POTENCIAIS 

AMEAÇAS QUÍMICAS 
OU BIOLÓGICAS 

 
 No contexto que se vive actualmente, o Serviço Nacio-
nal de Protecção Civil (SNPC) faz a seguinte recomenda-
ção: 
 

SE RECEBER UMA CARTA  
OU ENCOMENDA 
 
• Sem remetente; 
• Com origem em país estrangeiro; 
• Com demasiados selos; 
• Palavras mal escritas; 
• Bocados de metal fora do envelope; 
• Envelope desigual, rígido ou grosso; 
• Encomenda ou envelope com um cheiro estranho; 
• Envelope gorduroso, descolorado, com cristais; 
• Com excesso de fita-cola ou fios à volta. 
 

PROCEDA DA SEGUINTE FORMA 
 
1. Trate o objecto com cuidado - não o agite 
2. Isole o objecto num ou vários sacos plásticos e feche-o 

bem 
3. Não o abra, cheire ou prove 
4. Trate-o como um objecto suspeito 
 

NA PRESENÇA DE UM PÓ SUSPEITO 
(Envelope aberto, resíduo espalhado no chão...) 
 
 Solicitar à PSP ou GNR que isole a área. Após ser 
efectuada a análise da situação, caso se entenda necessá-
rio, solicitar ao SNPC/DDPC o accionamento de uma 
equipa de intervenção química e biológica, fornecendo 
informações necessárias para priorização da situação. 
 - Recolhido o produto, o contentor deve ser entregue a 
laboratório a indicar pela Autoridade de Saúde local. 

CAMPANHA DE NATAL 2001 
DE AJUDA À UNICEF 

 
 A Delegação Regional do Comité Português para a 
UNICEF, com instalações em Viana do Castelo na Rua 
da Bandeira, n.º 52 - 1.º Esq. desde 1981, informa que 
os Cartões e as Prendas UNICEF para a Campanha 
de Natal 2001 estão já disponíveis para venda na mora-
da acima referida. 
 Embora a venda dos produtos UNICEF seja feita 
todo o ano é na Quadra Natalícia que tem mais signifi-
cado. 
 As encomendas podem ser efectuadas por telefone 
ou fax para o n.º 258 824 608. 
 As receitas que a UNICEF realizar serão utilizadas 
em mais de 160 países no sentido de melhorar de forma 
efectiva as condições de vida das crianças. 
 Durante mais de 50 anos a UNICEF tem apoiado 
milhões de crianças e famílias: 
 - ultrapassando conflitos, abusos, má nutrição, doen-
ça e educação deficiente; 
 - criando condições para que as crianças possam 
crescer com saúde e desenvolver-se de forma a torna-
rem-se auto-suficientes. 
 Para chegar a um número cada vez maior de crian-
ças, a UNICEF está fortemente envolvida na construção 
de um Movimento Global para as Crianças. 
 Ao comprar os cartões e presentes está a participar 
nesse movimento. 

Joaquim Letria 
 

INDIGNIDADE 
 

 As televisões não abriram os telejornais com esta notí-
cia. Mas não pode ter deixado de chocar muitos portugue-
ses, para além das dezenas de milhar que directamente se 
sentiram afrontados e vexados por quem manda escorraçar 
veteranos de guerra pela Polícia de Choque fortemente 
armada, reforçada com cães anti-motim. 
 Sorrio de tristeza ao ver Sampaio ficar no retrato pior 
do que o Maltês. É o único que não pode dizer que estava 
a cumprir ordens. De quem?! De Deus, de Bush, da Nato? 
Os outros dirão que isto só aconteceu porque tinham ido à 
terra, sacudindo água do capote. 
 Aquilo que eu vi na TV foi uma indignidade! 
 Os militares que hoje vão para a Bósnia, Kosovo, Afe-
ganistão, Moçambique e Timor pensem em quem andam a 
servir e vejam o respeito que estes democratas - que já 
meteram os portugueses em mais guerras do que Salazar - 
têm por eles. 
 Mandem estes políticos a Londres no dia do Armistício 
e a Paris no 14 de Julho, verem o respeito pelos veteranos, 
sejam de que guerras forem, além das regalias que estes 
justamente usufruem, próprias do estatuto de antigo com-
batente. 
 A gente paga para eles irem. Até pagamos o dobro, se 
quiserem lá ficar. 
 

In - “24 Horas” - 22/10/2001 

PRECISAM-SE VIGILANTES 
 
Contracto de trabalho  /  Período labo-
ral de 8 horas  /  Segurança Social  /  

Salário de 108 000$00/mês + subsídios de férias e 
de Natal  /  31 dias de férias por ano 
 
OS INTERESSADOS DEVERÃO CHAMAR PELO 

TELEFONE DE VIGO    (0034)-986-481 286 
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NA INTERNET ESTAMOS EM: www.cerveiranova.pt 

António Lameira -  
        Canalizações Unipessoal, L.da 
 
• Canalizador 
• Aquecimento central 
• Montagem de fogões 

de lenha para aqueci-
mento 

• Caldeiras a gás e a 
gasóleo 

 
Loja: Valinha  
4920-110 REBOREDA 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef./Fax: 251 798 083  /  Telem.: 936 509 645 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sérgio Cristiano Lopes Afonso 
 

UM LOCAL DIFERENTE 
PARA MOMENTOS DIFERENTES 

 

Largo do Terreiro 
4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telem.: 936 778 908 

 

 

Há mais de 100 anos 
que zelamos pela sua saúde. 

 
Deixe-nos continuar a ajudá-lo... 

Todos os dias do ano. 
 

Sempre! 
 
 

Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.s: 251 794 559 / 251 795 291 

A & Q - Contabilidade, L.da 
Rua da Escola do Rei, 6 - R/C - frente - Apartado 60 
4920-272 VILA NOVA DE CERVEIRA 

E-mail: a.q.contabilidade@mail.telepac.pt 
Telefone: 251 708 300  /  Fax: 251 708 309 

A
 &

 Q A
 &

 Q
 

Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 169  /  Fax: 251 796 227 

PANIFICAÇÃO CENTRAL DE CERVEIRA, 

CAFÉ / RESTAURANTE / RESIDENCIAL 

 

OURIVESARIA E ÓPTICAS 
 

COIMBRA 
 
       Testes de visão completos 
        e gratuitos  
 
       Consultas de oftalmologia 
       todos os sábados de manhã 
 

É COM SATISFAÇÃO QUE 
COMPROVAMOS QUE  

PODEMOS E SABEMOS  
OFERECER UM SERVIÇO  

DE QUALIDADE 
 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 Largo do Terreiro 
 Telefone: 251 794 142 
 
VALENÇA 
 Lara Shoping Center 
 Telefone: 251 822 422 

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA 

          COMPRA 
                     VENDA 
                                TROCA 
                                           CARROS NOVOS E USADOS 

4920 CAMPOS VNC 
(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone/Fax: 251 798 068 
Telemóvel: 96 401 91 75 

PASTELARIA ROSA 
 
 

SERVIÇO DE CASAMENTOS 
 BAPTIZADOS 
COMUNHÕES  

BANQUETES COMPLETOS 
 

BOLOS REGIONAIS E PÃO QUENTE 
 

FABRICAMOS E VENDEMOS OS 
FAMOSOS “BISCOITOS DE MILHO”, 
DOCE TRADICIONAL CERVEIRENSE 

ESTAMOS AO SEU DISPOR NA 
AV. 1 DE OUTUBRO – TEL. 251 795 072 

4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

EFECTUAMOS ENTREGAS AO DOMICÍLIO 

 
 

FLORISTA 
 

“O JARRO” 
 

 
Avenida 1.º de Outubro 

Edifício Vila Nova 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telemóvel:  962 306 725 
Telefone: 251 794 126 
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M A I S   D U A S   C O R O A S   D E   G L Ó R I A 
Transcrevemos, na íntegra, pelo seu valor no historial de “Cerveira Nova”, dois trabalhos que publicamos 

neste jornal e que também figuram numa separata dum boletim da  Biblioteca da Universidade de Coimbra 

CASANOVA DOS ANOS TRINTA 
 Vive, sozinho, em Margacido (Loivo), numa casa perten-
cente a uma filha, um homem que, há cerca de cinquenta 
anos, foi um fenómeno de força de tal forma invulgar que, a 
acontecer nos tempos de hoje, teria direito a caixas altas na 
grande imprensa e a reportagens na televisão. 
 Esse homem, que vai completar em Agosto do corrente 
ano 87 anos, chama-se Claudino António de Amorim, mas é 
mais conhecido por «Claudino da Jerónima». 
 As suas proezas de força são inúmeras, como inúmeras 
são também as suas façanhas amorosas, das quais ainda fala-
remos, pela rama, no decorrer desta reportagem. 
 Para já vamos fazer incidir as atenções dos leitores nas 
proezas de força deste Hércules do século XX, pois algumas 
delas são na verdade impressionantes. 
 Começaremos por citar que numa aposta, feita em Cervei-
ra («Claudino da Jerónima» viveu longos anos em Belo Cais), 
este fenómeno de energia conseguiu levantar e passar de um 
ombro para o outro um carril dos Caminhos de Ferro com 
oito metros de comprimento e 240 quilos de peso; que em S. 
Julião da Silva (Valença) puxou sozinho e numa distância 
bastante considerável, um carro de tracção animal carregado 
com uma pipa de vinho; que do Convento de S. Paio até ao 
«Regueiro da Bagoada» puxou, ao lado dum boi, outro carro 
de tracção animal, carregado, por o outro boi ter «arreado»; 
várias vezes, na Boega, pegou em bois aos ombros para os 
meter na barca; e uma vez, também em Cerveira, levantou em 
ombros um «carro de bois». 
 Por aqui se poderá fazer uma ideia da força invulgar de 
Claudino António de Amorim, força aliás nata pois, segundo 
ele mesmo nos revelou, não era pessoa de grandes proezas 
gastronómicas. Comia o vulgar de qualquer outro homem, 
apenas excedendo-se mais um pouco na ingestão de vinho, já 
que bebida a cada refeição cerca de litro e meio. Aliás, o 
vinho estaria ainda ligado a duas das suas apostas, já que em 
Valença bebeu treze litros de «tinto» e outra vez em Cerveira 
ingeriu doze litros e meio, ou seja um «cabaço». 

 Outra proeza de tomo, tais como as brigas em romarias, 
onde apenas com varapau (aprendeu a jogar o pau com Artur 
de Menezes) «varria» dezenas de opositores, poderíamos 
focar, mas o que apresentamos já é bastante elucidativo para 
avaliar a rara energia de «Claudino da Jerónima», que hoje, 
no declinar da vida, sofre no corpo, principalmente nas per-
nas (para se movimentar precisa de bengalas), os excessos do 
abuso da sua extraordinária força. 
 Talvez mercê da fama dos seus hercúleos feitos, aliada a 
uma certa meiguice «choradinha» de que ainda hoje dá mos-
tras, «Claudino da Jerónima» foi um conquistador com sorte, 
pois, segundo afirma, teriam passado pelos seus braços cerca  
a uma centena de mulheres tanto em Portugal como no Brasil, 
país onde trabalhou (aliás sem grande sorte) durante apenas 
quatro anos. 
 Casado duas vezes, a primeira aos 22 anos para enviuvar 
aos 38, e a segunda aos 71 para se separar há cerca de 5 anos, 
viveu maritalmente com cinco mulheres, incluindo as duas 
esposas legítimas. É pai de onze filhos vivos, como era pai de 
quatro filhos naturais que morreram com tenra idade. Tem 
vinte e seis netos, desconhece o número total de bisnetos, mas 
afirma que a quantidade é muito superior à dos filhos dos 
seus filhos. 
 Já no declinar desta reportagem, onde damos a conhecer, 
principalmente às novas gerações, um homem invulgar para o 
seu tempo e até para hoje, vamos ainda descrever alguns por-
menores do quotidiano de Claudino António de Amorim. 
 Até aos 60 anos foi sempre um homem saudável e só a 
partir dessa idade começou a sentir enfermidade nas pernas; 
vive sozinho há 5 anos, executando as tarefas domésticas, 
excepto quando uma sua filha (proprietária da casa onde 
vive) passa algum tempo em Margacido; vive da reforma da 
Casa do Povo e das ajudas dos seus filhos espalhados pelo 
País e pelo estrangeiro; come de tudo, bebe com moderação e 
fuma cerca de trinta cigarros por dia; não se queixa de qual-
quer enfermidade além da das pernas. 

 Por último, queremos salientar ainda um pormenor de rara 
sensibilidade de «Claudino da Jerónima». Interrogado por nós 
se não seria mais agradável para ele recolher ao Lar dos Ido-
sos do que viver ali sozinho e ter ainda de executar, com 
sacrifício, tarefas domésticas, respondeu-nos peremptoria-
mente, mais ou menos isto: 
 «Fui sempre um homem do campo. Prefiro morrer de ras-
tos junto das terras que amo e que tantas vezes cavei, do que 
longe destes verdes campos que são, na sua beleza, a chama 
animadora dos últimos anos da minha existência». 

Texto de 
José Lopes Gonçalves 

 

Publicado em 
20/2/1982 

Um Cerveirense Ilustre: o Dr. Martins Vicente 
 Ao noticiar a criação da escola do ciclo 
preparatório de Vila Nova de Cerveira, que 
adoptou para seu patrono a figura do Dr. Mar-
tins Vicente, designando-se «Escola Prepara-
tória do Dr. Martins Vicente», dizia este jor-
nal que novamente se haveria de falar, com 
mais detalhe, nesse preclaro cerveirense, que 
tanto prestigiou a terra que o viu nascer. 
 Quem foi o Dr. Martins Vicente, que a 
nossa Escola Preparatória pretende homena-
gear? 
 De seu nome completo Francisco Augusto 
Martins Vicente Júnior, nasceu em Vila Nova 
de Cerveira, aos 27 de Janeiro de 1891, filho 
do advogado de renome Dr. Francisco Augus-
to Martins Vicente e de D. Ana Amélia Gon-
çalves Vicente. 
 Aqui viveu a despreocupada infância. 
Tendo frequentado o Liceu de Braga, onde 
então seu pai exercia largamente a profissão, 
concluiu o curso com altas classificações. 
 Imediatamente segue para Coimbra. Incli-
nado desde muito novo às ciências exactas, 
matricula-se na Faculdade de Ciências da 
velha Universidade, com o fim de se diplomar 
em Ciências Matemáticas. Aluno de inteligên-
cia lúcida, termina, com brilho, a formatura 
em 1916. Obteve a raríssima classificação de 
19 valores! 
 É a altura de prestar o serviço militar. 
Colocado em Lisboa, e desiludido com o 
panorama político reinante, ajuda a preparar o 
golpe de Estado que em 5 de Dezembro de 
1917 levou Sidónio Pais ao poder. Tomou 
parte muito activa nesses acontecimentos, 
como homem e como oficial de artilharia, 

razão pela qual ouviu do próprio Sidónio Pais 
palavras de admiração. Infelizmente, a sua 
atitude desassombrada valeu-lhe, após o 
assassinato de Sidónio em Dezembro de 1918, 
sérios aborrecimentos. 
 Três anos depois de ter ingressado nas 
fileiras, deixa o exército, com o posto de 
tenente. 
 Segue-se então a fase mais destacada da 
sua vida. Logo convidado, entra para a Facul-
dade de Ciências de Coimbra, a sua Faculda-
de, que tanto nobilitara como aluno. É nela 
que se revela Mestre consagrado e é nela que 
permanece até morrer. 
 Devotado em absoluto à preocupação de 
saber e à nobre missão de ensinar, realiza-se 
plenamente como distintíssimo assistente de 
Matemáticas e de Geometria Descritiva e, ain-
da, como professor contratado de Desenho. 
 A inexistência de vaga para reger cadeira 
desencorajou-o de se doutorar, para o que 
contribuiu também a natural modéstia. 
 Mas a ânsia de conhecimento levou-o, já 
como elemento do corpo docente da Faculda-
de de Ciências, a matricular-se na Faculdade 
de Medicina, curso que, não sabemos porquê, 
não quis concluir. E foi pena. Em anatomia 
classificou-se com 20 valores! 
 Ficaram célebres, entre outros, os dese-
nhos que executou para um Tratado da Esfera 
e o trabalho, supomos que relacionado com a 
matemática das pulsações que apresentou 
quando estudante de medicina e que mereceu, 
a par dos maiores elogios, a publicação na 
Folha Anatómica, passado a constituir matéria 
obrigatória das lições. 

 Em 12 de Junho de 1918 casou, em Cer-
veira, com D. Maria Isabel de Castro Dias, 
filha do médico bondoso que foi o Dr. Manuel 
Fernandes Dias, natural de Mentrestido, e de 
D. Vitória Rosa dos Santos Castro. Desse 
casamento existem nove filhos, quási todos 
diplomados com cursos superiores, a exercer a 
actividade na Metrópole no Ultramar. D. 
Maria Isabel vive hoje naquela freguesia de 
Mentrestido, onde tem propriedades. 
 Como os homens verdadeiramente supe-
riores, o Dr. Martins Vicente (assim todos o 
conheciam) era um homem simples, comple-
tamente despido de vaidades, sem outros inte-
resses que não fossem os do espírito. Pode 
dizer-se que viveu para estudar e para saber. 
 Além de dedicação às Ciências, apenas se 
lhe conhecia outra paixão: a caça, especial-
mente das espécies aquáticas. Para o efeito 
possuía um barco a motor, o primeiro que 
aqui houve. E não hesitava em ir para o rio, 
aos patos, no inverno, de madrugada ou mes-
mo ainda de noite. 
 Amigo como era da sua terra, passava 
todas as férias acompanhado da Família, na 
sua Quinta de Belo Cais. 
 Foi nessa casa que, com cinquenta anos, 
expirou serenamente em 12 de Novembro de 
1941. 
 Eis o perfil do Homem que tanto amou e 
honrou Cerveira! 
 Ao criar-se na nossa terra um estabeleci-
mento de ensino oficial, necessariamente que 
a escolha do patrono havia de recair na perso-
nalidade marcante do Dr. Martins Vicente. 
Era um dever de gratidão, já que nenhum 

outro cerveirense atingiu tão elevado pedestal 
no domínio das Ciências ou no das Letras, 
designadamente no campo do professorado. 
 Que Deus ilumine os jovens alunos e lhes 
conceda a graça de manterem bem vivo no 
espírito o exemplo notável do Patrono da sua 
Escola! 
 
NOTA DO DIRECTOR: 
 Conforme referimos, nesta página, este 
texto foi publicado no Jornal “Cerveira Nova 
de 20/10/1971. 
 Após o 25 de Abril de 1974 o nome do Dr. 
Martins Vicente foi retirado de patrono da 
Escola cerveirense. 

Publicado 
Em 20/10/1971 

Texto de 
José Pedreira 
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CÉSAR GOMES 
 

 
Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL 

SÓ 

2.500$00 / ANO 

€ 12,5 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62   
 E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 

A ARTE DE BEM RECEBER 
O MELHOR AMBIENTE 

A SIMPATIA E OS MELHORES SABORES 
 

4920 LOIVO 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 162  /  Telemóvel: 962 438 444 

R E S T A U R A N T E 

 
 
 
 
 
 
 
 
CAFÉ CENTRAL DE CERVEIRA, L.DA 

 
NOVA GERÊNCIA 

 
AMBIENTE ACOLHEDOR 

 
Praça da Liberdade 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 898 

 
 COCAS FLOR 
 

 
COMÉRCIO DE FLORES 
E PLANTAS NATURAIS 

 
 

Lugar de Gamil 
4920-112 REBOREDA 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone/Fax: 251 794 655 

 

Especialidades em grelhados e caça 
 

 

Chamosinhos, 37 
SÃO PEDRO DA TORRE 
Telefones: 251 839 256 e 251 837 770 

Churrascaria 
 

O Escondidinho 
 

AR CONDICIONADO 
 

AQUECIMENTO 
CENTRAL 

 
NÃO 

ACEITA 
RESERVAS 

DE 
MESAS 

Um ambiente onde tradição e conforto 
se aliam à arte de bem receber 

CONSTRUÇÃO E ENGENHARIA CIVIL, Lda. 

PROJECTOS DE ARQUITECTURA E ENGENHARIA 
CONSTRUÇÃO 

TRAV. DO ARRABALDE, 4 - 4920-256 VILA NOVA CERVEIRA 
TELF./FAX 251 794 316  /  e-mail: ipminho@mail.telepac.pt 

 

Gestão de Empresas, L.da 
Não existimos para lhe resolver os seus problemas,  
                                           mas sim para os evitar 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 14 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 204   /   Fax 251 794 208 

 

MÁRMORES E GRANITOS 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

DECORAÇÃO 
CEMITÉRIOS 

Zona Industrial 2 
4920-247 CAMPOS VNC  

Vila Nova de Cerveira 
Minho—Portugal 

 
Telefones: 251 798 230/6  /  Fax: 251 798 231 
e-mail: ramalhosa@ramalhosa.com 
www.ramalhosa.com 

Ribeiro Purificação & Coelho, L.da 

 
Produtos CNR da melhor qualidade 

EXCLUSIVOS CNR 
Preços sem igual 

 
Centro Comercial Ilha dos Amores 

Telefone 251 796 705 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

NA INTERNET ESTAMOS EM: www.cerveiranova.pt 
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“A FIGURA” 
RUI TEODORICO MARTINS CONDE, COM 97 ANOS DE IDADE, É O MAIS IDOSO ASSINANTE DO JORNAL 

“CERVEIRA NOVA”. RESIDE EM LOVELHE, DEPOIS DE TER ESTADO 41 ANOS NO BRASIL, ONDE, ENTRE 
 OUTRAS ACTIVIDADES, AJUDOU A CONSTRUIR BARCOS PARA O FAMOSO CLUBE REGATAS VASCO DA GAMA 
 Neste número de aniversário do Jornal “Cerveira 
Nova” resolvemos incluir, na secção “A Figura”, 
alguém que sendo assinante tivesse a particularidade 
de ser o mais idoso, já que ainda há pouco tempo 
(Cerveira Nova de 20/9/2001) demos notícia da mais 
nova assinante do quinzenário. 
 Na pesquisa que fizemos viemos a concluir que o 
mais idoso assinante de “Cerveira Nova” chama-as 
Rui Teodorico Martins Conde e reside no lugar da 
Breia (de onde é natural), na freguesia de Lovelhe. 
Tem a proveta idade de 97 anos, pai de dois filhos 
(uma filha infelizmente já faleceu), avô de dois netos 
e é casado com Camila da Purificação Martins. 
 Foi emigrante durante 42 anos quase todos no Bra-
sil, excepto um ano em que viveu na Guiné. 
 E foi no Brasil, mais concretamente no Rio de 
Janeiro, que viveu os momentos mais importantes da 
sua permanência no país irmão, já que ao serviço do 
Clube Regatas Vasco da Gama ajudou a construir bar-
cos, de madeira, para a famosa colectividade utilizar 
em competições da modalidade desportiva de remo. 
 Apesar da sua avançada idade, Rui Teodorico 
Martins Conde ainda, até há pouco tempo,  se desloca-
va a pé à sede do concelho cerveirense, percorrendo 
diariamente alguns quilómetros. E ainda tentou exer-
cícios de natação na Piscina Municipal de Vila Nova 
de Cerveira. Aliando a tudo isso uma lucidez intelec-
tual que nos fez esquecer que estamos na presença de 
uma pessoa a caminho de um século de existência. 
 É, pois, com todo o gosto que no dia do 31.º ani-
versário de “Cerveira Nova” colocamos Rui Teodori-
co Martins Conde, o mais idoso assinante do jornal, a 
figurar em “A FIGURA”. 
 
 CN - Com que idade emigrou para o Brasil? 
 RTMC - Com 21 anos. 
 CN - Esteve sempre no Brasil ou ainda traba-
lhou noutros países? 
 RTMC - Numa primeira fase estive 23 anos no 
Brasil, depois fui até à Guiné, onde permaneci um 
ano, voltando, novamente, ao Brasil, onde vivi mais 
18 anos. 
 CN - Portanto, no total, foi emigrante durante 
42 anos? 
 RTMC - Exactamente. Andei fora do nosso País 
esses anos todos. 
 CN - Tendo partido com 21 anos e solteiro, para 
o Brasil, quando casou? 
 RTMC - Casei no regresso ao Brasil, após ter 
estado um ano na Guiné. 
 CN - Enquanto esteve no Brasil qual foi a sua 
actividade profissional? 
 RTMC - Trabalhei, como carpinteiro, na constru-
ção civil, em autocarros, fazendo as estruturas, em 
madeira, que depois eram cobertas com chapa e na 
construção de barcos de competição para provas de 
remo, embarcações que, nesse tempo,  eram em 
madeira, já que agora são em fibra. 
 CN - Qual foi o sector onde trabalhou mais tem-
po? 
 RTMC - Onde trabalhei mais tempo foi no sector 
dos barcos, pois mantive a actividade durante 18 anos. 
 CN - Em que locais, no Brasil, viveu? 
 RTMC - Em Manaus, apenas um ano, e depois 
quarenta anos no Rio de Janeiro. 
 CN - No Rio de Janeiro, exercendo actividade 
na construção de barcos de madeira para praticar 
remo, trabalhou para alguma empresa da especia-
lidade ou para alguma colectividade? 
 RTMC - Durante o período que trabalhei na cons-
trução de barcos, que, como já referi, foram dezoito 
anos, foi sempre no Clube Regatas Vasco da Gama. 
 CN - Chegou a acompanhar a equipa de remo a 

algumas provas? 
 RTMC - Sim. E a viagem que mais me agradou 
foi uma deslocação ao Peru em que fui na comitiva do 
Clube Regatas Vasco da Gama para, em caso de 
necessidade, proceder ao arranjo de qualquer barco. 
 CN - Gostava das competições de remo? 
 RTMC - Gostava. Até porque estive ao serviço de 
um clube que chegou a ganhar campeonatos, no Bra-
sil, durante catorze anos seguidos. E se eu ajudava a 
fazer os barcos é natural que me entusiasmasse com as 
vitórias do Vasco da Gama nas provas em que entra-
va. 
 CN - Há quantos anos regressou, definitivamen-
te, a Portugal? 
 RTMC - Há 34 anos. 
 CN - Com a edição deste número “Cerveira 
Nova” completa 31 anos de existência. Como assi-
nante mais idoso, que tem a dizer do percurso do 
jornal, já que o recebe desde a primeira edição? 
 RTMC - Para mim tem sido sempre agradável 
receber o jornal e a tal ponto que sempre o li na totali-
dade. Não escapava nada. Agora é que com certas 
dificuldades de visão quando as letras são muito 
pequenas não consigo ler. Mas sempre que as letras 
são maiores leio tudo. 
 CN - Quando esteve emigrado ainda não existia 
o Jornal “Cerveira Nova”. Nunca sentiu a falta de 
um jornal que lhe levasse as notícias da sua terra? 
 RTMC - Senti. E mais quando via compatriotas a 
receberem os jornais das suas terras. 
 CN - Com a sua avançada idade tem assistido a 
grandes transformações operadas no concelho de 
Vila Nova de Cerveira. Quais foram as que mais o 
impressionaram? 
 RTMC - A minha vivência, depois de ter estado 
tantos anos fora do nosso País, tem sido aqui em 
Lovelhe, pelo que do desenvolvimento nas outras fre-
guesias tenho tido conhecimento pelo Jornal 
“Cerveira Nova”. Mas sobre as transformações quero 
destacar as registadas na minha freguesia onde, há uns 
anos para cá, tem havido grandes progressos. A estra-
da para  Nossa Senhora da Encarnação, o INATEL, a 
Praia da Lenta, saneamento, o campo de futebol, a 
pista de atletismo e, brevemente, vamos ter a ponte. 
 CN - Já há muito que se fala de que, no futuro, 
é muito provável que as freguesias de Cerveira e 
Lovelhe se unirão numa só. Que tem a dizer sobre 
isso? 
 RTMC - Acho que isso estaria certo. Há aqueles 

três edifícios em Lourido que já estão em Lovelhe. 
Por isso a junção da Vila a Lovelhe parece ser uma 
ideia interessante. 
 CN - Poderia ser, então, uma solução para o 
futuro aproveitamento de mais espaços. 
 RTMC - Claro que sim. Embora, recentemente, o 
primeiro-ministro António Guterres, parece ter dito 
que em Cerveira (Lovelhe) não tinha sítio para passar 
com uma auto-estrada que fosse até Valença, por não 
haver espaço. Julgo que haveria solução para isso se 
houvesse interesse em fazer essa auto-estrada. Bastava 
aproveitar alguns terrenos e, se necessário, deitar, até, 
algumas casas abaixo, depois de salvaguardar os inte-
resses e os direitos dos proprietários. 
 CN - Que mais gostaria ainda ver concretizado 
em Cerveira? 
 RTMC - Gostava de ver o Hospital da Santa Casa 
da Misericórdia a funcionar novamente e ao serviço 
dos cerveirenses. É muito triste termos um edifício e 
não ser devidamente aproveitado. Espero, agora, com 
as obras que estão a fazer e com os serviços de saúde 
que dizem irem lá instalar, que o Hospital volte a ser o 
que já foi antigamente. E, no terreno do Paçal, que foi 
comprado há pouco tempo, possa também ser feito 
qualquer coisa de útil para todas as pessoas que têm 
dificuldade em serem assistidas nas suas casas, nos 
lares ou até nos hospitais. São aquelas pessoas que 
precisam de estar acamadas que são, na maioria dos 
casos, as pessoas idosas. 
 CN - Desde há bastantes anos que são conheci-
dos os seus passeios, diários, a pé, de Lovelhe a 
Cerveira e Cerveira-Lovelhe. Esses passeios ainda 
continuam? 
 RTMC - Embora quase todos os dias ainda me 
desloque à vila, nos últimos tempos tenho ido mais 
vezes de automóvel. E só uma vez por outra é que ain-
da vou a pé. A idade já é muita e as pernas também 
vão fraquejando. 
 CN - Parece-lhe que essas largas caminhadas, a 
pé, ao longo de tantos anos, foram úteis para a sua 
saúde? 
 RTMC - Estou convencido que sim. E a prova é 
que com 97 anos ainda vou mexendo com as pernas. 
Vejo pessoas, muito mais novas que eu, que por faze-
rem pouco exercício quase não conseguem caminhar. 
 CN - E a sua frequência na Piscina Municipal 
de Vila Nova de Cerveira. É para continuar ou foi 
só curiosidade? 
 RTMC - Foi para ter algumas aulas de natação. 
Mas senti certos problemas de equilíbrio, ficando 
assim como que atordoado. Mas espero voltar a tentar 
a experiência já que a natação é um desporto muito 
interessante. 
 CN - Neste dia de aniversário de “Cerveira 
Nova”, como leitor e assinante há 31 anos, que 
mensagem dirige ao jornal? 
 RTMC - Que continue muito certinho como sem-
pre tem sido, com uma informação muito correcta, 
sem politiquices, tanto no tempo em que o senhor dr. 
Pedreira foi director como agora consigo. E que publi-
que muitas coisas de Lovelhe porque isso me dará 
muito gosto. 
 CN - A terminar. Que mensagem quer deixar, a 
todos os cerveirenses, especialmente aos emigran-
tes, já que, durante 42 anos, também esteve a tra-
balhar fora do nosso País? 
 RTMC - A todos os cerveirenses que sejam muito 
felizes e que lutem sempre pelo progresso do seu con-
celho. 
 Aos emigrantes que nunca esqueçam a sua terra e 
que voltem sempre. 
 

José Lopes Gonçalves 
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LARA 
J. LARA FILHO & C.ª, L.DA 
 
 

 
 
 
 
 

Polo 1 da Zona Industrial 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 798 800  /  Fax 251 798 801 

Inspecções periódicas obrigatórias 

 

LARA 
J. LARA & LARA, L.DA 
 

 
 

Fabrico e comercialização de britas e areias 
 

 
Rua da Furna, n.º 2  /  Sobreiro 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 795 570  /  Fax 251 798 801 
E-mail: j.lara@telepac.pt 

EXTRACÇÃO DE INERTES 

 

Rua D. Manuel I, Lj. 17/19 

4920-279 V.N. de Cerveira 

 
Telef.: 251 792 140 

Fax: 251 792 141 

e-mail: farm.correiasampaio@mail.telepac.pt 

POSTO DE MEDICAMENTOS 
COVAS / CAMPOS 

FARMÁCIA 

CORREIA DE SAMPAIO 

Restaurante Casebre - 
      Investimentos Hoteleiros, L.da 

 
 
 
 
 

Estrada Nacional 13 
4920 CAMPOS VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 522 

SERVIÇO DE: 
CONGRESSOS / BANQUETES 

BAPTIZADOS / ETC. 

 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE E GESTÃO 

PROJECTOS DE INVESTIMENTO 
AUDITORIA 

SEGUROS 

Avenida 1.º de Outubro, Loja 4 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 

Telefone 251 796 257 
Fax 251 796 078 

 

ESTAMPAGENS METÁLICAS 
E CONJUNTOS SOLDADOS 

PARA A INDÚSTRIA  
AUTOMÓVEL E AFINS 

Zona Industrial (Polo 2) 
Apartado de Correios n.º 9 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 700 400   /   Fax: 251 700 409 

 RESTAURANTE - RESIDENCIAL 

(Gerência de Carlos Gomes) 
 

CHURRASQUEIRA - CAFÉ BAR 
 

Residencial com quartos com banho privado, 
aquecimento e TV. 

 

Restaurante com ar condicionado. 
 

Especialidades: Bacalhau à Costa Verde,  
Cabrito assado na brasa, Vitela assada no forno e 

diversas especialidades no churrasco 
 

Estrada Nacional 13 - Monte S. Sebastião 
4920-012 CAMPOS 

Telefone 251 795 430 

NA INTERNET ESTAMOS EM: www.cerveiranova.pt 



PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA 

Leia, assine e divulgue 

“Cerveira Nova” 
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SNACK  *  PIZZARIA 
 

Largo do Terreiro 
4920-296 

Vila Nova de Cerveira 
Telefone: 

251 794 925 

Luísa Cunha & Salvador Gonçalves, Lda. 

 

Com consultório 
de 

oftalmologia 
com 

médico 
especialista 

 

FAZEMOS O 
MELHOR A 

PENSAR EM SI 

CONSULTAS 
AOS 

SÁBADOS 

Rua Queirós Ribeiro, 50 
4920-289 

Vila Nova de Cerveira 
Telefone 251 795 704 

 

Rua Heróis do Ultramar 
4920-000 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones: 251 795 751 e 251 796 649 

Do meu miradouro 
 

NÓDOAS TRISTES DE UMA TERRA ALEGRE 

Os mais distraídos dos visitantes que demandam, 
ainda que fugazmente, estas Terras de Cerveira, hão-de 
por certo deleitar-se com a visível preocupação no arranjo 
das ruas, dos monumentos, dos edifícios públicos, talvez 
muito principalmente de todos os espaços verdes, sejam, 

ou não, zonas de lazer propriamente ditas. 
Mormente quem provém de zonas de grande pressão urba-
na, de elevada densidade populacional - condicionalismos 
que, apesar de tornarem  mais difícil  a missão dos autar-
cas e de outras entidades responsáveis, não justificam tudo 
quanto de repelente é dado presenciar - regala os olhos 
com tanta e tanta verdura, entremeada das mais belas flo-
res. Um cuidado que, para mim, tem o ponto alto na rapi-
dez com que é limpa, aos sábados, toda a multifacetada 
entulheira resultante de mais uma concorrida feira. 

Não escasseiam razões aos Cerveirenses - os de 
nascimento e os de coração - para se congratularem com 
tal estado de coisas. 

Mas "não há bela sem senão". E também aqui tem 
inteiro cabimento o velho aforismo. 

Efectivamente, as fotografias que acompanham 
este apontamento revelam à evidência algumas nódoas 
tristes de uma terra alegre. E naturalmente que não se pro-
cedeu a um levantamento exaustivo, muito longe disso. 

Claro que - reconheço-o sem esforço - trata-se de 
matéria de grande delicadeza e dificuldade, pois que os 
espaços abandonados e os edifícios em decomposição, 
expondo já algumas das vísceras, são particulares. E os 
proprietários, reconhecida como está a valorização dos 
espaços na zona, vão esperando pelo  melhor preço. Tudo 
muito natural, tudo próprio da condição humana. 

Apesar disso, e em determinadas circunstâncias, 
há legislação que permite às entidades responsáveis pelo 
menos  levar os proprietários a minimizarem o efeito 
negativo do visual do seu envelhecido património.   

Claro que me incluo entre os que entendem que o 
diálogo e a persuasão hão-de sempre sobrepor-se às medi-
das de algum modo compulsivas... estas só justificáveis 
quando esgotadas de todo as  primeiras. 

 
António Magalhães 

A PROSTITUIÇÃO  
DAS RELIGIÕES 

 

 Guerra Santa? Faz-se uma guerra em nome de Deus, 
mas de que deus falamos? Todas as partes em conflito 
encontram no divino um cómodo aliado nas suas estraté-
gias de poder e nos seus actos de cegueira. 
 O que mais revolta é ver os líderes religiosos, que 
deveriam ser guardiães e difusores dos altos conceitos 
morais e éticos presentes nos reais fundamentos de todas 
as religiões, coniventes, cúmplices e inclusive promotores 
da barbaridade de uma guerra de consequências impensá-
veis. 
 E se a posição dos líderes religiosos fanáticos muçul-
manos é absolutamente inqualificável, as restantes reli-
giões não estão imunes a críticas na pessoa dos seus repre-
sentantes. Leio, por exemplo, a notícia: “Vaticano justifica 
ataque dos EUA”.  
 Como é possível semelhante ultraje à Divindade? Ago-
ra, como nunca, deveríamos gritar pela PAZ! Em que reli-
gião é que esses fanáticos encontram o fundamento para a 
guerra e para a violência, senão no ódio e na degeneração 
que reside nos seus próprios corações? 
 Neste tempo de trevas profundas, a voz de Cristo, de 
Maomé, de Khrisna, de Confucio, etc., quais Mestre de 
Divina Inspiração, revela-nos uma Luz Excelsa, que a 
Humanidade quer forçosamente apagar. 
 Se preferirmos a guerra à Paz, o ódio ao Amor, a vin-
gança à Justiça, a arrogância ao Discernimento, a condena-
ção à Salvação, será inútil perguntarmo-nos depois: 
“Porque é que Deus permitiu isto?”. 
 É preciso recordar: “O que semeardes, recolhereis”. 
 

Cristina Coutinho 
Mazarefes 

Carta de um emigrante 
 
 Deuil la Barre, 21/10/2001 
 
 Quando saio do meu Portugal e dessa Vila que é a 
minha, fico nostálgico porque a saudade é muita, mas fico 
romântico porque o romantismo da minha Cerveira invade 
o meu coração, o coração de um cerveirense longe da sua 
terra. 
 Mas, neste pequeno escrito que vou fazendo, como é 
possível que o meu quinzenário não chegue cá a tempo e 
horas. Hoje são 21 de Outubro e o meu jornal de 5/10 ain-
da cá não chegou. De quem é a culpa? Eu não sei! Em 
todo o caso, a culpa não é dos correios cá do sítio, senão 
vejamos: no dia 20/10 recebi cá um jornal regional, do 
qual sou assinante, e o dito jornal saiu no dia 15/10. Por-
quê o meu jornal do dia 5 ainda cá não chegou? Vem a pé? 
Que é que nós temos? É triste, mas é assim. Já lá vão os 
tempos do tio “Ernesto Carteiro”, quando eu estava em 
Moçambique tudo chegava a tempo e horas, e era tempo 
de guerra. E quero aqui homenagear a sr.ª D. “Maria dos 
Correios”. Como foi bom o 25 de Abril para alguns, por-
que o emigrante continua a sofrer. 
 Aquele abraço. 
 

Manuel Silva 

APELO - SIC 
 

 Se tem conhecimento de crianças até 12 anos de 
idade que: 
 
• Tenham participado em actos de salvamento 

(incêndios, afogamentos ou outro género de aciden-
tes); 

• Que sejam responsáveis por tomar conta de irmãos 
mais novos, ou que ajudem a tratar de idosos ou 
deficientes ou ainda que se distingam por praticar 
actividades (voluntariado, artes, música, poesia, 
teatro, ilusionismo, desporto, etc.). 

 
 Agradecemos que contacte a SIC (nós ligamos 
imediatamente de volta) através do Telefone 214 179 
674 (das 10H às 19H) 
 Ou por escrito para: 
 
 SIC - Produção Crianças 
 Estrada da Outurela, 119  
 2799-526 CARNAXIDE 

Pereira & Manso, Lda. 
Ouro 
Prata 

Relógios 
 
 
 
 
 
 
Av. 1.º de Outubro - Edifício Vila Nova 

4920-266 Vila Nova de Cerveira 
Telefone: 251 794 920 



CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

TOCA DA SEARA 
(Casa das Sementes) 

 
Tudo para a agricultura 

Para o bem servir 
 

ENTREGAS AO DOMICÍLIO 
 

 
 
 

C. C. Ilha dos Amores, Loja 11 
Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 794 875 
Telem.: 914 556 896 
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•  Barros 
•  Porcelanas 
•  Artigos de Jardim 
•  Fogões de Sala 
•  Churrasqueiras 
 

Estrada Nacional 13 
4920-140 VILA MEÃ VNC 

VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Especialidades: 
• Lombo assado no forno 
• Arroz de cabidela 
• Bacalhau à casa 
• Grande variedade de grelhados 
• Cabrito assado no forno 
• Frango na brasa 
• Cozido à portuguesa 
• Costela assada na brasa 
• Costeletão 
• Petiscos 
• Polvo  
• Bons vinhos 

Mata Velha 
4920-071 LOIVO 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 678    
Telemóvel: 963 338 589 

 
                       
Comércio de Automóveis Novos e Usa-
dos 

 
 

 
 
 
 

 
 

Stand: Lugar da Varziela - Lovelhe 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef./Fax: 251 794 843 

Muita variedade de carros usados 

Agente da marca FORD 

Carros usados crédito sem 

 entrada e até 72 meses 

 

ROLAR, l.DA 
Tintas, Varões p/Cortinados em Madeira e 

Ferro Forjado, Estores de Rolo, Estores  
Venezianos e Romanete, Calhas 

Variadas, Tudo p/Decoração 

Executamos todos os trabalhos de pintura 

Av. 1.º de Outubro, n.º 36 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 
Telef. Residência: 251 795 132 
Telef. Estabelecimento: 251 796 617 

 

Importador 

Máquinas Agrícolas / Máquinas Industriais 
 Máquinas p/Jardins e muito mais 

 

Lugar do Barreiro 
4920-CAMPOS VNC 

Telefone: 251 795 822 

 
 
     
 

Avenida 1.º de Outubro 
4920-248 Vila Nova de Cerveira 
Telefone: 251 794 922 
Telemóvel: 966 803 730 

Consulte-nos. 
Ficará espantado 

c/os nossos 
preços! 

 
 
 
 

 

 Escola de Condução 

Edifício Santo António, Loja B 
Alto das Cerejas 

4920-011 CAMPOS VNC 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 798 388 

Sede: Lugar de Cabreira 
 4920-012 CAMPOS VNC 

Vila Nova de Cerveira 
Telef./Fax: 251 798 061 (Sede) 

251 796 153 (Escritório) 
Telemóvel: 96 900 07 94 

Luís Feiteirinha, L.da 

POSTO DE ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA “VULCANO” 

Luís António da Cunha & Irmão, L.da 
 

Materiais de Construção   
Ferragens 

 Ferramentas 
 

Sede: 4910-203 LANHELAS     
Telefone e Fax: 258 727 256    
 

Filial: Rua Queirós Ribeiro, 27       
Telefone: 251 794 539 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

 
 
 

Foto Mota 
 
 
 
 

Reportagens em 
Fotografia e Vídeo 

 
 
 

 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 796 456 

 

 
CARVALHO & GARRIDO 
CENTRO DE TRATAMENTOS, MASSAGENS E ELECTROTERAPIA, L.DA 

Av. 1.º de Outubro 
Edifício Vila Nova, Loja U 
4920-266 V.N.CERVEIRA 

Telefone: 251 794 780 

CINÉSIOTERAPIA 

MASSAGEM DE RECUPERAÇÃO 

ELECTROTERAPIA 

DRENAGEM LINFÁTICA 

MESOTERAPIA 

TRATAMENTO DE VARIZES 

TRATAMENTO DE CELULITE 

Directora Clínica: 
Dr.ª Ana Maria Pedra 
(Consultora de Clínica Geral) 

Consultas de Ortopedia  
E Psicologia 

C/acordos com ADMA; ADMS; 
ADSG; C.G.D.; e SMAS 

N A I N T E R N E T  E S TA M O S  E M :  w w w. c e r v e i r a n o v a . p t 



HOSPITAL DE CERVEIRA  /  NÚMERO ÚNICO  /  DEZEMBRO, 8, DE 1929 
 
 

UM MONUMENTO 
 Sim! Um Monumento que vem engrandecer esta formo-
sa vila, que é a admiração de quantos o visitam. 
 É, além disso, um padrão sublime que fica, cheio de 
encanto e majestade, a atestar às gerações futuras a magna-
nimidade dum Português, a alma santificada, bendita, dum 
ilustre Cerveirense, em cujo peito estua, a flux, o mais acri-
solado Amor da Caridade, a mais admirável benemerência 
em prol dos semelhantes! 
 Não podemos deixar de prestar a mais calorosa admira-
ção ao incomparável Benemérito, e impossível nos será, 
enquanto de toda a vida se não extinga, esquecer a sua 
filantrópica obra, e deixarmos de render-lhe o nosso preito 
de homenagem em que a alma em êxtase revê a obra monu-
mental do preclaro Altruísta, admirando-a, bendizendo-a, 
abençoando-a! 
 E quem é, afinal, que tanto interesse demonstra pelos 
que sofrem, pela Humanidade em geral, mas, e muito espe-
cialmente, pelos pobrezinhos? 
 Quem é esse enviado da Magnânima Omnipotência,  
que passa pelo Planeta  como um incorruptível Apóstolo do 
Bem, semeando esforços gigantescos, transformando a 
abundância do seu ouro em bálsamos suavíssimos, em 
orvalho acariciador e benéfico que vai rociar a fronte aos 
pobrezinhos, àqueles, todos, que sofrem? 
 É o Ex.mo Sr. Manuel José Lebrão, unificado com sua 
dilectíssima e caridosa esposa - Ex.ma Sr.a D. Elvira 
Lebrão! São os dois, apenas um! - Suas almas, que se ado-
ram, que nasceram para o bem, em igual compreensão, em 
vigorosa robustez, formam um admirável conjunto de bele-
za moral, do mais puro amor do próximo, sobre quem as 
bênçãos do Altíssimo vão caindo, suavemente alentando, 
divinizando! 
 Com que respeito, com que admiração e culto devem 
ser olhados estes dois espíritos benfazejos a quem a posteri-
dade jamais esquecerá! 
 - O Novo Hospital, que a S. Ex.cias devemos, cheio de 
graciosa arte, duma elegante opulência, é uma santa relí-
quia que perdurará no decorrer dos séculos, preso ao cora-
ção dos mais dignos filhos de Cerveira. 
 É o desinteresse com que S. Ex.cia obra, a sua sacros-
santa isenção, a incomensurável grandeza da sua aureolada 
Alma?!... 
 Quando S. Ex.cia fez entrega deste admirável Edifício à 
Santa Casa da Misericórdia de Cerveira - festa tão sentida e 
tão sincera que jamais poderá ser olvidada por quem a pre-
senciou, o bom povo desta terra e não podendo conter na 
sua agradecida alma o sagrado entusiasmo por tão alto 
benefício, irrompeu em fortes aclamações a S. Ex.a e 
Ex.ma Esposa. 
 É aqui, a nosso ver, que sua Ex.cia, o Sr. Manuel José 
Lebrão evidencia a mais admirável grandeza da sua bela 
alma! 
 Comovido até às lágrimas pela sincera e espontânea 
manifestação dos filhos desta linda Terra, S. Ex.cia em voz 
mal segura mas potente, exclama: 
 - Bom povo! Aí te fica essa bela joiazinha, a que grande 

amor me prende! Foi feita para ti, sem dúvida! E sabes 
bem, porventura, a quem deves este Hospital, aonde nada te 
faltará quando a doença para ele te impelir, a teus pais, ou a 
teus filhos? 
 É ao Sr. Padre José da Costa parente, teu honestíssimo 
Pároco, teu desvelado amigo! Falou-me S. Rev.cia deste 
assunto. Aquiesci. Aí tendes o que ele me pediu e que a ele, 
tão somente, deveis! 
 Não o desgosteis nunca, oh Bom Povo! Seria a mais 
repugnante ingratidão que muito me desgostaria! A ele 
deveis este belo Edifício. Para vós trabalhou dois longos 
anos, numa ânsia infinita de vencer, com mil obstáculos à 
sua frente, extenuantes fadigas a tentarem alcançá-lo, resol-
vendo os mais difíceis problemas, sempre no seu posto, 
sempre em pé, calcando calúnias, desfazendo insídias quan-
do a maledicência tentava subjugá-lo! 
 Foi este homem que, sacrificando tudo, família, bem-
estar, amigos, saúde, até o próprio nome, com um estoicis-
mo deveras admirável, tratou do vosso Hospital. 
 Homem honestíssimo, como disse, em que confiei aber-
tamente, como todos podem confiar, dotou-o a Providência 
com uma vontade de ferro, com uma alma deveras superior. 
 E só assim se explica que começando os maléficos 
enredadores, por todas as formas, uma campanha encober-
ta, insidiosa, falsa, cobarde, este meu querido amigo pros-
seguisse, de cabeça levantada, vendo só o bem da terra, 
acarinhando a sua obra, a vossa obra! 
 Repito, bom Povo: - Ama deveras, sinceramente o teu 
Abade, que jamais poderei alimentar o menor arrependi-
mento por ter acedido às suas instâncias. 
 A ele e só a ele, deves o que aqui está patente à tua vis-
ta, pronto para receber-te caridosamente, com o mais acri-
solado carinho. 
 Não esqueceu também S. Ex.cia os serviços prestados 
pelos seus bons amigos, Ex.mos Sr.s João Santos, Filho, e 
engenheiro Júlio de Brito. 
 Cooperadores desinteressados, servidos por uma rara 
inteligência, com extremada dedicação o acompanharam 
sempre. 
 Agradeceu, enfim, a quantos por esta bela obra se inte-
ressaram, protestando-lhes o seu mais vivo reconhecimen-
to. 
 

* * * 
 

 Aí ficaram, bem justificadas, as nossas homenagens tão 
sinceras. 
 Que S. Ex.cias extremamente modestos, nos perdoem 
estes desabafos, que apenas são um reflexo do muitíssimo 
que sentimos. Para outros mais autorizados que aqui nos 
vão seguir, não será a pena tão ingrata! 
 
 

Cerveira, Dezembro de 1929 
 

Artur de Menezes 
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. . .  dos meus alfarrábios! 
 

CHEIA NO RIO MINHO - 1935 
 

“GRITOS QUE SE PERDEM NO ESPAÇO” 
 
 . . . mais uma vez, como tantas outras, retirava 
papéis de um amontoado de velhos jornais, revistas e 
manuscritos que, para além da sua longa idade, estavam 
envoltos na poeira do tempo, carcomidos pelo bicho da 
traça, bem como apodrecidos pela humidade que lhe foi 
transmitida através do solo onde desastrosamente 
haviam sido poisados e, cujo destino, para ilucidar, era a 
fogueira. Assim, foi-me dado o apanágio de manusear e 
escolher aquilo que, num breve olhar, mais interessante 
fosse para recolher e preservar no meu arquivo alfarra-
bístico. 
 Assim, fugiu à cinza um manuscrito, apenas identifi-
cado como sendo do autor “C” provavelmente do ano de 
1935 e que, pelo seu conteúdo, achei por bem transcre-
vê-lo e solicitar a publicação! 

 “- Cerveira - “Gritos que se perdem no espaço” 
 Janeiro, 17  - Não há memória de uma invernia tão 
rigorosa. 
 O dia de hoje não foi menos fértil em vento e chuva e 
a assinalá-lo houve logo pela manhã a notícia que na 
Boega, uma pequena ilha situada no rio Minho, onde 
vive num barracão Rosa Luz e seu filho Adelino Luz (tio 
Mirogaio), guardas da mesma, se encontravam no 
telhado com uma bandeira branca fazendo sinais e gri-
tando aflitivamente por socorro, gritos que se perdiam 
no espaço devido ao barulho do temporal e das águas. 
 Comunicada a notícia aos arrendatários, estes logo 
procuraram tirá-los daquela situação aflitiva. E assim, 
cerca das 11 horas saíram daqui dois barcos tripulados 
pelos arrojados pescadores António Silva, Feliciano 
Costa, José Maria Carilho, José da Silva, António dos 
Anjos e Álvaro Alves, que com o risco de perderem a 
vida, depois de andarem perto de um quilómetro sobre 
as vagas ameaçadoras do Minho e debaixo de uma forte 
ventania, lá chegaram à Boega, onde encontraram o 
barracão completamente inundado com algumas deze-
nas de animais de raça lanígera, caprina, bovina e 
cavalar, prestes a perecerem afogados. Imediatamente 
trataram de tirar do telhado a Rosa da Luz e o filho e 
juntamente os animais que estavam em maior perigo, 
trazendo-os para terra. Cheios de coragem, voltaram 
para trazer mais animais, tendo até às 14 horas salvo 
umas 60 ovelhas e 2 touros, depois de várias e arrisca-
díssimas travessias. Como fossem impotentes para sal-
var os restantes animais que devido à sua corpulência 
não podiam vir naquelas frágeis embarcações, foram 
pedidos os socorros a um rebocador espanhol, que 
prontamente compareceu, pondo-se assim a salvo todo 
o gado lá existente e ainda uma grande parte do milho 
que estava no espigueiro. Como chegasse a noite fica-
ram por trazer 3 carros de milho e todas as alfaias agrí-
colas. Ao local do desembarque acorreram muitas deze-
nas de pessoas. 
 A E. N. nº 1 - 1ª, no lugar da Lamela, freguesia de 
Loivo, ficou inundada às 18 horas, e à hora que escre-
vemos meia - noite, deve estar com 0,40 m, cortando 
assim o transito aos automóveis. Também a esta hora 
ainda não chegou o comboio correio da noite, estando 
já com 3 horas de atraso! 
 Devido à inundação da linha férrea na Veiga da 
Mira, ficou suspenso o transito dos comboios entre 
Valença - Viana, e os restantes vão apenas até à esta-
ção de São Pedro da Torre. 
 Esta cheia do Rio Minho deve, talvez, ultrapassar a 
de 1909, visto ainda haver águas a chegar. Até agora 
não se conheceu qualquer desastre pessoal. - C”. 
 Nota: Segundo informação colhida, para além do 
referido manuscrito, um dos barcos ao sair da zona do 
cais desta vila, devido ao remoinho provocado pela fúria 
das águas e ventos deu uma reviravolta que toda a gente 
que presenciava tal acção, gritou apavorada julgando 
que iria para o fundo com a sua valorosa, arrojada e 
aventureira tripulação (hoje todos falecidos) mas, com a 
ajuda da sua fé, conseguiram vencer! 

 
magalhães costa / 2001 

 “Culturas de Fronteira: Portugal na Guerra Civil de 
Espanha (1936/39)” é o tema do Ciclo de Conferências e 
sessões cinematográficas a levar a cabo pela Biblioteca 
Municipal de Cerveira, entre 9 e 23 de Novembro, no seu 
auditório. 
 Dando seguimento ao estudo das Culturas de Fronteira, 
e à semelhança do ciclo já dedicado ao contrabando no 
Alto Minho, é agora feita uma análise da interferência de 
Portugal na Guerra Civil de Espanha, recorrendo a refle-
xões sobre factores políticos, sociais e culturais. 
 O ciclo abre no dia 9 de Novembro, às 21,30 horas, com 
uma palestra sobre “A interferência de Portugal na Guerra 
Civil de Espanha”, a cargo dos historiadores Fernando 
Rosas, professor na Universidade Nova de Lisboa, e José 
Manuel Lopes Cordeiro, docente da Universidade do 
Minho. 
 No dia 14 de Novembro, o ciclo prossegue com um 
workshop dirigido aos alunos do Colégio de Campos, às 15 
horas, que inclui a curta metragem “Soldados Sin Fortuna” 
e uma palestra do realizador Roque Cameselle. Às 21.30, 
será apresentado o filme “La Lengua de las Mariposas”, 

de José Luís Cuerda. 
 Para falar sobre “A Guerra Civil de Espanha e as rela-
ções transfronteiriças: na fronteira das emoções”, no dia 
16, pelas 21.30 horas, os convidados são o historiador José 
Hermano Saraiva e Bieito Alonso Fernandéz, professor do 
Instituto de Educação Secundária de Francisco Sanches, em 
Tui. 
 No dia 21, haverá um workshop dirigido aos alunos da 
Escola EB 2,3/S de Vila Nova de Cerveira, às 15 horas, 
com apresentação de um documentário sobre a Guerra 
Civil de Espanha. Na noite do mesmo dia, a sessão cinema-
tográfica é preenchida pelo filme “Terra e Liberdade”, de 
Ken Loach. “A Guerra Civil de Espanha na Arte e Litera-
tura” é o tema a debater no dia 23 de Novembro, às 21.30 
horas, tendo como oradores os escritores e jornalistas Fran-
cisco Duarte Mangas e Viale Moutinho e o crítico de arte 
João Cerqueira. 
 As palestras serão moderadas por Maria José Areal, 
directora do Centro de Formação das Escolas Associadas 
de Caminha e Vila Nova de Cerveira. 
 A entrada é livre em todos os eventos do ciclo. 

Conferências e sessões cinematográficas durante o mês de Novembro 
GUERRA CIVIL DE ESPANHA EM DEBATE NA BIBLIOTECA DE CERVEIRA 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ourivesaria 
 Rio Minho, L.da 

 
 
 

OURO * JÓIAS * PRATAS * RELÓGIOS 
TAÇAS E TROFEUS 

 
 

Rua Queirós Ribeiro, 104 – Telf. 251 796 280 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

Douramos e prateamos a sua personalidade. 
Somos a Ourivesaria Rio Minho em VNCerveira. 

 

Ter personalidade não é só ter cultura e o diploma 
tão desejado, mas, também, fazer-se acompanhar 

de um adorno disponível na 
Ourivesaria Rio Minho. 

 
 

Temos tudo o que lhe convém, quer de ourivesaria, 
quer de relojoaria na 

Rua Queirós Ribeiro em Vila Nova de Cerveira 

Ópticas 

Consultas de optometria e contactologia 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 
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Hotel Rural 

Casa da Anta 

Jantares com música 
Ambiente de baile 

Exposições permanentes Luso-Galaicas 
de pintores galegos e portugueses 

Aos sábados festas típicas 
com ranchos e grupos folclóricos 

MAIS DE DUAS DÉCADAS 
AO SERVIÇO DO TURISMO  

E DA CULTURA 

         Restaurante típico 
                       Cozinha regional 

Informações e reservas: 
Telef. 258 721 595  /  Fax 258 721 214 

Kalunga 
    Restaurante típico - Residencial 

Todos os 
sábados ao 

jantar: 
 

Fim de 
festa com 

fados 

KALUNGA 
 
Lugar de 

encontro 

e de 

saudade 

Ambiente familiar, típico e castiço. 
Estadia repousante com quartos 

completos e acolhedores. 

Reserva de mesas e quartos: 
 

Telefone 251 795 886  /  Fax 251 794 197 
(Fechado à quinta-feira) 

 
GONDARÉM - VILA NOVA DE CERVEIRA 

ARCOS DE VALDEVEZ 
     Tel. 258 515 004 / Fax 258 513 270 
BARROSELAS 
     Tel. 258 773 978 / 258 773 976 
CAMINHA 
     Tel. 258 722 552 / Fax 258 721 167 
CASTELO DE NEIVA 
     Tel. 258 371 316 / Fax 258 371 319 
MELGAÇO 
    Tel. 251 403 180 / Fax 251 403 843 
MONÇÃO 
     Tel. 251 652 733 / Fax 251 652 619 
PAREDES DE COURA 
     Tel. 251 782 253 / Fax 251 782 701 

PONTE DA BARCA 
     Tel. 258 452 374 / Fax 453 829 
PONTE DE LIMA 
     Tel. 258 741 576 / Fax 258 743 603 
SÃO JULIÃO DE FREIXO 
     Tel. 258 761 598 / Fax 258 761 328 
SÃO MARTINHO DA GANDRA 
     Tel. 258 948 880  /  Fax 258 948 881 
VALENÇA 
     Tel. 251 822 736 / Fax 251  824 012 
VIANA DO CASTELO 
     Tel. 258 820 430 / Fax 258 821 122 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
     Tel. 251 795 155 / Fax 251 796 357 

BALCÕES 

TALHO 
DO 

Rua Queirós Ribeiro, 113 - 115 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 652 

Qualidade 

e 

Tradição 

BERTO 

Trata o próprio no local 
ou pelos telefones: 

251 798 003 
964 579 049 

VENDE-SE 
EM CAMPOS 

Junto à Estrada Nacional 13 
Espaço comercial  

composto de 4 lojas e parque 
próximo do Polo 1  
da Zona Industrial 

NA INTERNET ESTAMOS EM:  
www.cerveiranova.pt 



OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS PUBLICITADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

1º - Âncora Praia 3 

2º - Cerveira 3 

3º - Torreenses 0 

4º - Melgacense 0 

5º - Valenciano 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ancorense, 1 - Limianos, 1 
Courense, 1 - Vila Fria, 3 
Vianense, 11 - Neves, 0 
Caminha, 0 - Valenciano, 4 
Monção, 4 - Vit. Piães, 4 
Cerveira, 2 - Atl. Valdevez, 1 
Folgou o Darquense 
 

CLASSIFICAÇÃO. 

1º - Vianense 3 

2º - Valenciano 3 

3º - Vila Fria 3 

4º - Cerveira 3 

5º - Monção 1 

6º - Vit. Piães 1 

7º - Ancorense 1 

8º - Limianos 1 

9º - Darquense 0 

10º - Atl. Valdevez 0 

11º - Courense 0 

12º - Caminha 0 

13º - Neves FC 0 
 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 
SÉRIE 1 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Melgacense, 1 - Cerveira, 2 
Âncora Praia, 5 - Valenciano, 0 
Folgou o Torreenses 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

1ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Qt. Oliveira, 0 - Valenciano, 2 
Cerveira, 7 - Paçô, 0 
Lanheses, 0 - Barroselas, 1 
Limianos, 6 - Vila Fria, 0 
Vila Franca, 1 - Vit. Piães, 0 
Ponte Barca, 4 - Ancorense, 3 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Caminha 3 

2º - Cerveira 3 

3º - Limianos 3 

4º - Valenciano 3 

5º - Ponte da Barca 3 

6º - Barroselas 3 

7º - Vila Franca 3 

8º - Courense 0 

9º - Vianense 0 

10º - Vit. De Piães 0 

11º -Qt. Oliveira 0 

12º - Vila Fria 0 

13º - Paçô 0 

14.º - Lanheses 0 
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CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

3ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Campos, 3 - Soutelense, 1 
Vila Fria, 0 - Nogueirense, 4 
Neiva, 3 - Vit. Donas, 4 
Cabaços, 1 - Sopo, 0 
Raianos, 3 - Paçô, 0 
Moreira, 3 - Bertiandos, 1 
Caminha, 0 - Águias Souto, 3 
Lanheses, 0 - Fachense, 1 
 
4ª JORNADA 

RESULTADOS 
 

Nogueirense, 2 - Campos, 5 
Soutelense, 4 - Lanheses, 0 
Vit. Donas, 1 - Vila Fria, 1 
Sopo, 1 - Neiva, 1 
Fachense, 1 - Caminha, 2 
Paçô, 4 - Cabaços, 0 
Bertiandos, 0 - Raianos, 0 
Águias Souto, 3 - Moreira, 4 
 

 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

3ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Neves, 0 - Távora, 1 
Ponte Barca, 2 - Correlhã, 1 
Darquense, 3 - Formariz, 0 
Courense, 2 - Torreenses, 0 
Cerveira, 4 - Melgacense, 0 
Castelense, 1 - Ambos Rios, 1 
Alvarães, 0 - Vit. Piães, 0 
 
4ª JORNADA 

RESULTADOS 
 
Távora, 3 - Alvarães, 0 
Correlhã, 4 - Neves, 1 
Formariz, 4 - Ponte Barca, 0 
Torreenses, 5 - Darquense, 1 
Melgacense, 1 - Courense, 0 
Ambos Rios, 2 - Cerveira, 2 
Vit. Piães, 2 - Castelense, 1 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Cerveira 10 

2º - Correlhã 9 

3º - Melgacense 9 

4º - Ponte da Barca 7 

5º - Os Torreenses 6 

6º - Darquense 6 

7º - Neves F.C. 6 

8º - Ambos os Rios 6 

9º - Formariz AC 6 

10º - Vitorino de Piães 5 

11º - Távora 4 

12º - Courense 3 

13º - Castelense 1 

14º - Alvarães 0 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

6ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Maria Fonte, 0 - Terras Bouro, 0 
Limianos, 1 - Vianense, 1 
Atl. Valdevez, 2 - Juv. Ronfe, 2 
Valenciano, 1 - Monção, 0 
Amares, 1 - Fafe, 2 
Pevidém, 1 - Mac. Cavaleiros, 1 
Fão, 1 - Valpaços, 0 
Ag. Graça, 1 - Vilaverdense, 0 
 
7ª JORNADA 
      RESULTADOS 
 
Maria Fonte, 3 - Limianos, 0 
Merelinense, 0 - Montalegre, 4 
Vianense, 1 - Valdevez, 1 
Ronfe, 2 - Valenciano, 0 
Monção, 1 - Amares, 0 
Fafe, 2 - Pevidém, 1 
Mac. Cavaleiros, 2 - Fão, 0 
Valpaços, 0 - Águias Graça, 1 
Terras Bouro, 4-Vilaverdense, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Fafe 18 

2º - Ronfe 16 

3º - Maria da Fonte 14 

4º - Montalegre 13 

5º - Terras de Bouro 12 

6º - Valenciano 12 

7º - Pevidém 11 

8º - Vianense 11 

9º - Macedo Cavaleiros 10 

10º - Limianos 9 

11º - Águias da Graça 9 

12º - Vilaverdense 7 

13º - Monção 7 

14º - Fão 7 

15º - Amares 7 

16º - Valpaços 6 

17º - Valdevez 4 

18º - Merelinense 3 

1º - Raianos 10 

2º - Campos 9 

3º - Soutelense 9 

4º - Moreira 8 

5º - Bertiandos 7 

6º - Paçô 7 

7º - Nogueirense 6 

8º - Águias Souto 6 

9º - Cabaços 6 

10º - Fachense 4 

11º - Vitorino Donas 4 

12º - Caminha 3 

13º - Lanheses 3 

14º - Sopo 2 

15º - Neiva 1 

16º - Vila Fria 1 

CAMPOS DE FUTEBOL A  
UTILIZAR NOS DISTRITAIS  

POR ALGUMAS EQUIPAS JOVENS 
 

 A equipa de Juniores do Sport  Clube Valenciano passa 
a utilizar o Campo da Cruz - São Pedro da Torre - nos 
jogos a contar para o Campeonato Distrital de Juniores. 
 O Sport Clube Melgacense passa a utilizar o Complexo 
Desportivo e Lazer de Melgaço nos jogos dos Campeona-
tos de seniores (campo relvado) e juvenis (piso sintético). 
 A Associação Desportiva “Os Limianos” passa a utili-
zar o Campo da Boa Morte - Correlhã - nos jogos de 
juniores, infantis e escolas; e o Campo de Santo António - 
Vitorino das Donas - nos jogos de juvenis e iniciados. 

MIL E QUINHENTOS CONTOS 
PARA O CLUBE DESPORTIVO 

DE CERVEIRA 
 

 Para apoio às camadas jovens do Clube Desportivo de 
Cerveira foi concedido, recentemente, um subsídio de 
1.500 contos (7.481,20 Euros). 
 A verba foi atribuída à colectividade pela Câmara 
Municipal, em reunião do Executivo ocorrida no dia 26 de 
Setembro. 

GIRA-VÓLEI 
DUPLA CERVEIRENSE 

DESTACOU-SE EM VISEU 

 O Gira-Vólei é uma variante do voleibol, é um jogo 
fácil, divertido e competitivo destinado aos jovens com 
idade compreendida entre os 8 e os 14 anos, onde apenas 
se pode utilizar uma técnica: o passe. 
 De à quatro meses a esta parte, existe um protocolo 
entre a Federação Portuguesa de Voleibol e a Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, de forma a envolver 
todas as escolas do concelho do 1.º Ciclo do Ensino Bási-
co, no Projecto Gira-Vólei. 
 E os resultados começam a surgir. 
 Nos dias 15 e 16 de Setembro, realizou-se em Viseu a 
fase final de Gira-Vólei. A nossa autarquia fez-se repre-
sentar por uma dupla composta por Ricardo Alves e João 
Pontedeira. 
 Os parabéns para estes atletas. O seu comportamento 
ultrapassou todas as expectativas, sagrando-se vice-
campeões nacionais, apenas ultrapassados pela selecção de 
Lisboa. 
 A este trabalho vai ser dada a continuidade necessária 
de maneira a que no próximo ano tenhamos não uma, mas 
várias duplas a representar o nosso concelho e a 
“ombrear” com os melhores do País. 
 

André Silva 

ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO CASTELO 
CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTSAL FEMININO 

ÉPOCA 2001/2002 
CLUBE LOCAL DO JOGO LOCALIDADE 

Académico Clube de Viana Pavilhão de Monserrate Viana do Castelo 

G.C.R. Lavradores do Paço do 
Lima 

Pavilhão Municipal de Ponte da 
Barca 

Ponte da Barca 

A.R.A. Riba de Âncora Pavilhão Municipal de Caminha Caminha 

Grupo D. Castanheira Pavilhão Municipal de Paredes 
de Coura 

Paredes de Coura 

Clube F. Nogueirense Pavilhão da Escola EB 2,3 de 
Santa Marta de Portuzelo 

Santa Marta de Portuzelo 
Viana do Castelo 

J.F. Deão Gimnodesportivo de Deão Deão - Viana do Castelo 

A.C.D. Carvoeiro Pavilhão da Escola EB 2,3 de 
Freixo 

Barroselas 
Viana do Castelo 

Casa do Povo de Freixo Pavilhão da Escola EB 2,3 de 
Freixo 

Freixo 
Ponte de Lima 

C.S.P. Moreira Pavilhão Municipal de Monção Monção 

C.S.P. Alvarães Pavilhão da Escola EB 2,3 de 
Monte da Ola 

Monte da Ola 
Vila Nova de Anha 
Viana do Castelo 

O campeonato iniciou-se no dia 20 de Outubro 

Visite-nos na INTERNET no endereço www.cerveiranova.pt 



CRISTINA CANCELA 

Solicitadora 
Edifício Ilha dos Amores 

Praça de S. Cipriano 
(entrada por trás da florista “Berço das Flores”) 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Tel./Fax: 251 794 345 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
 
 

Linda Rosa Pinto 
 
 

E.N. 13 - Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

VENDE-SE 
 

EM CORNES 
TERRENO PARA 
CONSTRUÇÃO 
c/aprox. 1.000 m2 

Contacto: 
Telem.: 914 355 999 

 
 
 
 
 
 

 
João de Brito Araújo 

Fornecedor de carnes verdes e 
fumados por junto e a retalho 

 
 
 

Travessa do Arrabalde 
4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 504 / Telemóvel: 917 341 101 
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10 

QUALIDADE SUPERIOR 
JORNAIS / ARTIGOS DE PAPELARIA 

TABACARIA / FOTOCÓPIAS 
Serviços de cobrança: EDP e TELECOM 

 
Largo do Terreiro 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 096 

 

Rua César Maldonado 
4920-265 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 176 

TRANSCARP 

RUI CARPINTEIRA & CIA, L.DA 
 

Transportes * Mudanças * Distribuição 

 

SEDE: Zona Industrial – 4920-012 CAMPOS VNC 
               Telef.s 251 795 345 e 251 796 345 
PORTO: R. Azenha de Cima, 176 – cave – S.COSME – 4420 GONDOMAR 
         Telef.s 22 464 80 15 ou 93 910 90 30 
LISBOA: S. João das Areias, Lote 29 – CAMARATE   
               Telef. 21 941 26 45 
VIGO: (Espanha) - Rua do Brasil, 36 – Telef.s (0034986) – 412834 

Serviços Nacionais e Internacionais 
Despachos diários em Portugal e Espanha 

CENTRO MÉDICO 
Edifício Santa Cruz 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 089 / Fax 251 795 183 

 

Temos ao seu dispor as seguintes consultas, 
cuja marcação pode ser efectuada 

pelo telefone 251 795 089 
 

♦ ESTOMATOLOGIA - Dr. Paulo Faro Leite 
♦ CLÍNICA MÉDICA - Dr. Luís Gonzaga 
♦ DERMATOLOGIA - Dr. José Carlos Couto 
♦ GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA - Dr. Manuel Morim 
♦ ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA -  Dr. Peres Filipe 
♦ OTORRINOLARINGOLOGIA - Dr. A. Sousa Vieira 
♦ PEDIATRIA - Dr. Sérgio Mendanha e Dr. António Costa 
♦ NEUROLOGIA - Dr. A. Valongueiro 
♦ PSIQUIATRIA - Dr. Sebastião Torres 
♦ UROLOGIA - Dr. Rui Lages 

De: Alfredo José Guedes de Carvalho 
       Naturopata 
 
 

CONSULTAS GRÁTIS 
AOS SÁBADOS  

DAS 9 ÀS 13 HORAS 
 

Avenida 1.º de Outubro, 11 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 181 

ERVANÁRIA - DIETÉTICA 
 

CERVINATUR 

PAPELARIA 
                 LIVRARIA   
                              TABACARIA 

Avenida 1.º de Outubro, 5 
4920-266 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 614 

ELECTROLAR –  
Electrodomésticos e Material Eléctrico 
 

                                     De: Manuel Mário Ribeiro da Silva 
 

 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 339 

Vendemos toda a gama de Electrodomésticos, 
TV, Vídeo, Hi-Fi e todos os artigos eléctricos 

Pizzaria e Petiscos 

Central de Camionagem 
Alto das Veigas 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 312 

de: Manuel Pereira de Oliveira 
 

Móveis em todos os estilos 
Artigos de decora-
ção 
Colchoaria 
Arcas divãs 
 

 
 
 

Rua do Cais 
4920-264 VILA NOVA DE CERVEIRA 

MERCEARIA E CAFÉ 

QUALIDADE 
AMBIENTE FAMILIAR 

 
Lugar do Picouto 

4920-081 LOVELHE 
VILA NOVA DE CERVEITA 

Telefone 251 795 467 

 
 
 
 
 
 

 
 

Castelinho 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 794 578 
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Carta ao director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 
Ex.mo Senhor: 
 Na passagem de mais um aniversário do jornal que V. Ex.a 
dirige, venho por este meio desejar que esse prestigiado órgão da 
imprensa regional tenha longos anos de vida. 
 Ao mesmo tempo saúdo efusivamente todos os que de boa e 
livre vontade têm ajudado o Cerveira Nova a manter a postura e 
isenção a que ao longo dos tempos habituou todos os seus leito-
res, quer presentes, quer espalhados por todos os cantos do Mun-
do. 
 Bem hajam. 
 

Armando Silva Coelho do Vale 
(Damaia) 

CERVEIRA MINHA 
 

 Mesmo que o nascimento de minha mãe em terra cerveirense 
me não tivesse ligado, como ligou, para sempre à vila linda e 
airosa que sempre foi, graças aos seus dotes naturais, e hoje em 
dia constantemente alindada, mesmo assim estou crente que me 
ligaria a ela porque para além da voz do sangue, os atributos des-
te éden do Alto Minho, como já intitulei um trabalho sobre este 
rincão, eram suficientes para me atraírem. 
 Por sua vez o “Cerveira Nova”, que com os seus trinta e um 
anos nos vai dando informação, formação e cultura, três anos 
depois do seu nascimento suscitou a minha curiosidade, pautada 
pela minha veia virada para as letras jornalísticas e não só. 
Embora tenha iniciado a minha colaboração uns anos mais tarde, 
creio que ainda cheguei a tempo de reconhecer que a indepen-
dência e a honestidade do quinzenário não sofre mácula desde 
então, ressalvando “qualquer coisinha”, como canta o fadista, 
apontada, por vezes, por quem passa a vida a poupar no farelo, 
gastando a farinha toda. 
 Agora, entrando pelo caminho tradicional, desejo a quem 
actualmente e quase desde sempre, governa e mantém este barco, 
que parece frágil no mar revolto dos “ses” e dos “mas”, das 
incompreensões e vaidades, mas que tem demonstrado ser sufi-
cientemente robusto para enfrentar todo o tipo de vagas (mansas 
umas, todavia impertinentes, outras), ânimo e, se possível, ainda 
mais coragem para prosseguirem a viagem neste abismo encape-
lado. 
 

Joaquim dos Santos Marinho 

Carta ao director 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Permita-me senhor director que muito jubilosamente o venha 
felicitar, com muito afecto, pela passagem de mais um aniversá-
rio do prestigioso jornal “Cerveira Nova” que V. Ex.a tão profi-
cientemente dirige. 
 Mais uma ano de acção jornalística muito justa e activa se 
passou com toda a verdade e isenção. 
 Na verdade, é de realçar o êxito alcançado durante essa glo-
riosa e brilhante caminhada, assim como pela grande dedicação 
demonstrada, brio e excepcional coragem de V. Ex.a para prosse-
guir tenazmente essa grande batalha. 
 Parabéns senhor director, e os votos muito cordiais pela con-
tinuação dessa difícil e ingrata tarefa, para bem do desenvolvi-
mento não só desta hospitaleira e laboriosa “Vila das Artes” 
como também para todo o concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 
 Com os meus cumprimentos. 
 

Gaspar Lopes Viana  

“CERVEIRA NOVA” 
 

Nosso pequeno jornal, 
Nosso amigo, mensageiro,  
Tu és um conquistador, 
Através do mundo inteiro, 
Conquistas o coração da gente, 
Da gente Cerveirense, 
Em terras de Portugal, 
Mas ainda no estrangeiro. 
Meu pequeno jornal, 
Quando entras minha porta, 
Meu coração começa a bater, 
Vou-me sentar no sofá 
Para melhor te poder ler. 
Tu me fazes sonhar, 
E me sinto esquecer. 
Tu falas de muitas coisas, 
Eu cá tenho as preferidas, 
Tu falas de pessoas, 
Por vezes conhecidas, 
Eu me sinto passear 
Ao longo das freguesias, 
É estar perto,  
Estando longe. 
É matar saudades, 
Tu me fazes rir, 
Tu me fazes chorar. 
Quando não tenho mais que ler 
Me sinto acordar, 
E fico a meditar!... 
Começo logo a desejar 
O próximo “Cerveira Nova” 
Que há-de chegar. 
Mas hoje eu penso, 
Penso em ti, “Cerveira Nova” 
E te desejo tudo de bom 
Neste teu aniversário 
Para que tu sejas sempre, 
Através dos tempos, 
Nosso amigo quinzenário, 
Continuando, com orgulho, 
Tua prova. 
Obrigado “Cerveira Nova” 

 
Salvé, 5/11/2001 

Gracinda 
(França) 
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Editorial 
 

JÁ CHEGOU AOS TRINTA E UM 

Nos anos deste jornal 
E sem esquecermos nenhum 
Há destaque especial 
Por chegar aos trinta e um 
Trinta e um já foi marcante 
Dum fado muito famoso 
Cantado pelo Amarante 
Um artista talentoso 
Mas depois houve outro fado 
Com Max na criação 
O trinta e um do soldado 
Que só dava confusão 
Trinta e um tem pois história 
Para o fado e para a tropa 
E no baú da memória 
Terá sempre boa nota 
Trinta e um o Jornal marca 
No calendário do tempo 
Na imprensa se destaca 
Por não travar movimento 
E pelo mover ser comum 
Já chegou aos trinta e um 
 

José Lopes Gonçalves 

Ao 
Jornal “Cerveira Nova” 
Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 
ASSUNTO: 31.º ANIVERSÁRIO DO JORNAL 
                       “CERVEIRA NOVA” 
 
 Para conhecimento de V. Ex.a e devidos efeitos, junto tenho 
a honra de remeter fotocópia da proposta referente ao aniversário 
desse Jornal, apresentada na reunião desta Câmara Municipal de 
10 de Outubro corrente, a qual foi aprovada por unanimidade. 
 Com os melhores cumprimentos. 
 

O Presidente da Câmara Municipal  
José Manuel Vaz Carpinteira 

 
PROPOSTA 

31.º ANIVERSÁRIO DO JORNAL 
“CERVEIRA NOVA” 

 
 O Jornal “Cerveira Nova”, sediado nesta Vila, vai celebrar, 
no próximo dia 5 de Novembro, o seu 31.º aniversário. 
 Considerando: 
 - Que aquele Jornal, ao longo da sua já considerável existên-
cia, em muito tem contribuído para a divulgação de eventos e 
notícias de interesse para a comunidade Cerveirense; 
 - Que o mesmo Jornal, para além de se pautar por regras de 
zelo e de isenção na sua forma de actuação, tem contribuído para 
o desenvolvimento do concelho; 
 PROPONHO: 
 Que esta Câmara Municipal exare em acta um voto de reco-
nhecimento pelos serviços prestados à comunidade Cerveirense 
pelo Jornal “Cerveira Nova” ao longo dos seus 31 anos de exis-
tência; 
 Que se delibere manifestar à Administração e Director do 
referido Jornal os desejos de que o mesmo Jornal continue a 
informar condignamente a comunidade, lutando pela promoção e 
desenvolvimento do concelho de Vila Nova de Cerveira. 
 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Outubro de 2001 
 

O Presidente da Câmara Municipal, 
José Manuel Vaz Carpinteira 

Carta ao director 
 
Ex.mo Senhor Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Em primeiro lugar quero saudar todos quantos traba-
lham no Jornal pela passagem de mais um aniversário, e 
que esta data se repita com todos em actividade por longos 
anos. 
 Em segundo lugar queria deixar expresso um testemu-
nho de gratidão pela forma como o Jornal “Cerveira 
Nova” demonstra sempre a maior atenção por tudo aquilo 
que se relaciona com o concelho de Vila Nova de Cervei-
ra. 
 Quando meu irmão José Ricardo Fernandes do Barrei-
ro faleceu, por acidente, na EN 13, no Alto de S. Marti-
nho, em Lanhelas, no passado ano 2000, os senhores 
foram os primeiros a divulgar a notícia no vosso jornal. 
 Depois fotografaram e falaram das flores que no local 
eram colocadas, pois meus irmãos assim o faziam, assim 
como meus pais e amigos. Meus irmãos, vivendo em Vila 
Praia de Âncora, trabalham aí em Vila Nova de Cerveira, e 
todos os dias tinham que passar por lá duas vezes. Está a 
ver a saudade que isso provoca? Por último a crónica que 
vem, a falar da cruz de pedra, no último número que rece-
bi do vosso jornal. 
 Do Jornal de Covas, onde nasci, pouco ou quase nada 
vinha, porque o meu irmão era uma pessoa simples sem 
fortunas, mas toda a gente o conhecia, e gostava dele tal 
como era. 
 Quero agradecer ao Sr. José Lopes Gonçalves, pois foi 
ele que assinou a crónica onde vinha o relato, com foto-
grafia, da cruz de pedra colocada junto ao local em que o 
meu saudoso irmão perdeu, de forma tão trágica, a vida. 
 Termino desejando saúde para V. Ex.a e longa vida 
para o jornal, do qual o senhor é director, e que nos faz 
lembrar, duas vezes por mês, que não somos esquecidos 
pelos nossos conterrâneos. 
 Bem hajam. 
 

César António Fernandes Barreiro 
(Union - USA) 

Carta ao director 
 
Ex.mo Senhor Director do Jornal “Cerveira Nova” 
 
 Quero felicitá-lo pela passagem de mais um aniversário do 
jornal de que é director. 
 Tem sido uma tarefa árdua e difícil manter, durante tantos 
anos, uma imparcialidade que está bem à vista de todos e que é, 
sem dúvida, um dos principais suportes do êxito de “Cerveira 
Nova”. 
 Também numa época em que não existindo censura há for-
mas de pressão, por exemplo económicas, que poderão tornar-se 
tanto ou mais perniciosas do que a censura, a coragem do Jornal 
“Cerveira Nova” é, realmente, de enaltecer. 
 Que haja ainda muitos anos para comemorar são os meus 
sinceros desejos. 
 
 Os meus melhores cumprimentos e felicitações do assinante 
 

João Alves Morais 
(Reboreda) 



RESTAURANTE 
 

BRASEIRÃO  
DO  MINHO 

 
 
 
 

SNACK-BAR 
 

ESPLANADA 
 
 
 
 
 

CASAMENTOS 
 

BAPTIZADOS 
 

CONVÍVIOS 
 
 
 

Estrada Nacional 13 

4920 VILA MEÃ 

Vila Nova de Cerveira 

Telef. 251 700 240 / 9 

Fax: 251 700 241 
 

e:mail:braseiraominho@netc
.pt 

Desfrute dos nossos jantares acompanhados 
                                                       c/música ao vivo. 
Delicie-se com as iguarias do Chefe s/fronteiras: 
                                                                    RIBEIRO 

A 
P 
O 
S 
T 
A 
M 
O 

C 
O 
M 
 

Q 
U 
A 
L 
I 
D 
A 

Venha conhecer-nos e apreciar 
O que temos para lhe oferecer! 

 

Temos a certeza que vai 
Querer regressar 

 

Os melhores pratos regionais e  
nacionais à sua mesa com o nosso 

Esmerado serviço 
 

COM NOVA GERÊNCIA 
e-mail: braseiraominho@netc.pt 
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